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ODTUBRO DE 1865 N. 9 



47.* í!<le9!Piãlo ordinária, no dia ^O de Julho de 

1865. 

Presidência do Exíil Monsenhor Pr. Mfniiz Tnnnn>i 

A's 11 horas da manha, presentes os Srs. Hrs. 
Machado Portella. Aprigio Guirnaràes, Soares de 
Azevedo, Rodrigues Campelh), Witriivio e Soares 
Brandão, e os Srs Padre Lin'> do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre se a sesâo. 

O Sr. 2/ Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Si'. Secretario perpetuo declara não haver ex- 
pediente. 

AchaiQ-se sobre a mesa as seguintes offortas de 
que fa^ menção o mesmo senhor : 

Híma copia da escriptura de doação lavrada pelo 
tabelliâo Domingos Dias Timbó em 19 de Abril jc 



• 
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1056, Cias terras t^ni que epta edificada a Igreja e o 
Hospício de Nossa Senhora da Penha desta cidade^ 
íeita por Belchior Alves e sua mulher Joanna Be- 
zerra; a qual é offertada ao Instituto pelo Rvm, 
Prefeito do mesmo Hospício Frei Serafim de Cata- 
nea. - Recebido com agrado, manda-se archivar. 

Urna brochura denominada — ^ Liberdade Reli- fl 

f//<'A''% pelo Sr Padre Lino do Mon+e. — Recebida \ 

com agrado, vai para o archivo. 

Um raanuí-cripto com tendo a segunda parte da 
^^nrrra intitulada dos. Mascates, seguido da noticia 
dos G()vernad(»*(*s de Pernambuco depois da retira- 
da dos hollandezes; oflerecido {)elo Dr. Henrique 
do Rego Barros. — Re<*ebe ge com agrad(>,. e vai para 
o ;nchiv<>. 

Quator2e moedas de cobre de õ, 10 e 20 rs» 
pertencentes a época dos reinados de D. JoAo V, D. 
José 1, e D. João Vi de Portugal, 'e uma de 20 rs. 
do reinado de I>. Pedro I do Brazil, cunhada em 
]H2t|; pelo Sr. Major Salvador Henrique. -Recebidas 
com agrado, mandam se archivar. 

Uma bala de }rcça toda. carcomida do tempo da 
^u< rra dos hollandezes, encontrada em terreno da 
freguesia da Várzea, próximo ao lugar em que houve 
uma fortíncaçãf), cujos vestígios ainda alli se vêem, e 
donde parece ter sido arrojada semelhante bala; 
oíFertada peio rnesmo Sr. Major Salvador Henri- 
que — Recebida com agrado, mauda-se archivar. 

Elida e rernettida á respectiva commisisão uma 
proposta do Sr. Padre Lino do Monte, indicando 
para sócio correspondente ao Dr. Francisco Pires 
Machado Portella. 

Elida uma indicação apresentada pelo Sr. Major 
Salvador Henrique para que se nomêe uma commis- 
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sáo que, coiisideraado sobre a conveiiieiíciíi de assi- 
^nalar-se o luf^ar em qa(i esteve o arco do Bom Je 
sus das Portas no bairro do Reííife, demolido em 1850 
em virtude da lei n. 252 de 4 de Maio desse uiesmo 
atino, proponha ella os meios mais fáceis e conveni- 
entes a este fim, por onde de futuro &aibam os nossos 
vindouros com toda certeza, em que situação existio 
esse monumento histórico. 

Entra em discussf^o^ e é apprcvada a indicação, 
sendo nomeados membros da commissâo os Srs. Drs. 
Soares Brandão e Witruvio. 

Em seguida o Sr Padre Lino do Monte faz a 
leitura de um trabalho seu sobre o monte de Tabo- 
cas e a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Lu;2, fin- 
da a qual o Sr Presidente dirige ao nobre sócio al= 
gurcas palavras de agradeci m«-"nto. 

O mesa. o Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da seguinte sessão, que deverá ter lugar a 3 de 
Agosto, ^trabalhos e pareceres de com missões. 

Levanta-se a sessão — Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares^ Presidente— Jò^e Soares de Azevedo^ 
Secretario perpetuo. —SaZvaúíor Henrique de Albu- 
querque^ 2.° Secretario. 



48 Sessão ordinária no dia 3 de Ag:osto de 

18«S 

Presidência do Exm, Sr. Dr, Muniz Tavares. 

A's on^e horas da manha, preaíentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimarães, Soares de 
Azevedo, e Witruvio, e os Srs. Padre Lino do Monte 
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e M:\jur Salvador Heiíiiques, aV)re-se a sessíTo. 

(.) Si". 2." S< cu tíni(» da 1( ituin da acta da ante- 
ccdíMite que é íq)j)if»vada. 

O Sr. S( ci(M:»ri(MM inetno d«'cla]*a iião haver 
txpt^diente. 

Aí-ham-sv s()l»rc' a lues;» a< s(*;;iuiiit('s oiloilas de 
(|iuí faz menç.H) o inesiuu senlior. 

— Um volume de po(\sÍMs soh a deuomiuacno de 
-- Flhres í<itt(/('/nfi ~ otti-rtado jxw' seu respectivo 
autor Manoel d(í CarxalJM» I^aes de Aíidrade. 
- IJeeehido com a^iadí» maiid^ ><• arcliivar. 

— Unia colleceâo do D^nrio dv l^i^» nanibvco dif^^ 
.J ligeiro ao fim de Jnlho jMo.xiní» j aspado, yjelo Sr. 
(.'o?nmendador Manoí^l Fit^uriròa de Faria — K* rece- 
l)id.i com agrado e manda-se par:i o archivo. 

" Dous vidumes dos estudo?*, um sobre o ensino 
))ul>lico, outro sobre a infallibilidade e o poder tem- 
])nr;d do Papa, c mais d(»us disenrs<»s, pelo Sr, Dr. 
Al^rigio Jusliui im) di Silva Guimarjles. ---Re( ebe-se 
coi!i ag!ado e nianda-se archivar. 

— Dons números do — Jin*zil Hisfnriro ~ pe]oSi\ 
Dl Manoel de Figueiroa Farias. — Tlecebido com 
agrado, niandaru s(» archivar 

— Uma baila d(í peça achada nos montes Guara- 
r.ipes e portaiito contemporânea das batalhas alli da- 
das ; ofieríada prlo Sr. Padre Lino do Monte. — Re- 
cebida roín j grado vai para o archivo. 

— Vem a mesa e depois de sua leitura é reme- 
ttida a r(*spectiva commissâo uma proposta para ad- 
missa > d í s »cio< a sign.Kla pelos Srs. Padre Lino do 
Monte e Major S dvador Henrique. 

IÍ'lido e approvada seííi discuoíío a scgial^ite in- 
dicação • 
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Indicamos que poi* iiitennodio án Presidência 
da Provincia se solicito do Governo liriperial a per- 
missão de ser archivado neste Instituto a devassa a 
que se procedeu por occasião da revolução de 1817 
em Pernambuco, con.ouni monumeiito histórico, que 
muito enriquecerá o nosso archivo 

— Sala das sessões, 3 de Agosto de 1865. Dr. 
Apriyio Jastmianíf da Silva Guimarães^ Padre Lirio 
MoHte. 

O Sr, Major Salvador Henrique (obtendo a pala- 
vra, faz a leitura de um trabalho seu, consistente na 
copia de vários termos de irmãos da antiga Irmanda- 
de da Misericórdia da Cidade de Olinda, extrahida 
.do competente livro f^ seguida de notas illustrativas 
trabalho que seu autor julga de algum mérito, põr 
já não existirem as folhas do livru donde forem 
aquelles termos extrahidos, e por conterem elles os 
nomes de pessoas que sáo troncos de varias familias 
nossas. 

O Sr. Presidente da para ordem do dia do se- 
guinte sessão que deverá ter lugar a 17 do corrente, 
trabalhos e pareceres de commissões. 

Levanta-se a sessão. - Monsehor F, Muniz Tava- 
res, Presidente — José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo— Satoaáor Henrique de Albuquerque 2." Se- 
cretario, 

Copia a que se refere a. acta supra 

1 

Folha 1. Aos 16 de Julho de 1655 se assigna- 
' ram por irmão desta Santa ("^asa, e é a primeira elei- 
ção que nella se acha, o governador Jofio Fernandes 



31*2 REVISTA DO L\ST. AHCH. E (iEOGK. PERN 

Vieira, que logd er.trou de urovedor, líalthasar Al- 
ves, por escrivão, Joào Cordeiro de Mendanha por 
Thesourciro, e porconsclheiros Amaro Lopes Madei 
ra, Cosnu» deCrasto Passos, Ciraspar de Sousa Uchôa, 
Ant(»nio Dias de Abreu, António Fei-njindes Furna^ 
Domingos Alves Arr, Domingos Aftonso, Felippe 
Gofues, Pedro Fernandes, Fríiliei^('o Pereira do 
Lago* Pasí=io na verdade, em te do(jue fiz este tormo 
e todos os mais queseguem trasl-idiidos dos próprios. 

Xof(í 

Este termo íui transeripto n(» nd.itoiio da Com— 
mjssao do Instituto Areheologico e Geographico 
Pernínnl)Ucaiio, lido (nn s(íssá.> d(* 2í) de Setembro 
de 1H()4. 

II 

Folhas 7. Aos 31 de Outubro de IGfiO se assen- 
tou por irmão com termo Francisco Berenguer de 
A mirada, filho de Francisco Berenguer de Andrada 
n.itur.il da ilha da Madeira, e de sua mvilher D. An- 
tónia Bezerra, filha íle António Bezerra e de Isabel 
Lopes naturaes da Várzea de Capibaribe, e neto ou- 
tro sim o supplicante de Heitor Nunes Berenguer. 

Este Pran(!Ísco Berenguer de Andrada era ir- 
mão de D. Maria César mulher de João Fernandes 
Vieira, e por conseguinte seu cunhado O sogro de 
Vieira, também chamado Francisco Berenguer de 
Andradí\ era natural da ilha da Madeira, e foi ca- 
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sado duas vezes, unia com D Autí/iiin Bezerra, e ou- 
tra com D. Joanua de Albuquerque. 

Ill 

Folhíis 11. Aos 17 de Abril de 106^) síMissentou 
))or irmão com termo o capitão Chrystovno Beren- 
guer natural de Pernambuco, filho legitimo de Fran- 
cisco Barenguer de Andrada natural da ilha da Ma- 
deira, e de sua mulher D. Joanna de Alburquerque. 
natural de Pernambuco ; e casadc» com D. Florencia 
de Andrada filha de Henrique de Carvalho e de sua 
mulher Maria de Abreu. 

N<»ta 

Este Chrystovâo Berenguer era também cun- 
hado de João Fernandes Vieira, porém filho da ou- 
tra mulher de Francisco Berenguer de Andrada que 
se r*hamava D. Joanna de Alburqne]*qne, como se vê 
do termo acima, 

IV 

Folhas 13. Aos 29 de Março de 1673 se assig- 
nou por irmão com termo o capitão António de An- 
drada Berenguer, filho k^gitimo de Francisco Beren- 
guer de Andrada e de sua mulher D. Joanna de Al- 
buquerque; neto de Christuvâo Berenguer de Andra- 
da e sua mulher D. Maria Cezar naturaes da ilha da 
Madeira, e neto paterno de Heitor Nunes Beren- 
guer, 

Nota 

Este António de Andrada Berenguer era ou- 
tro cunhado de João Fernandes de Vieira, neto ma- 
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teriiode Chrystoviio Bereiíji^uer «lo Andrada e de sua 
mulher D. Maria Cezar, naturais da ilha da Madeira, 
e uoto patiírno de Heitor Nu/ies Ber^nguer. 

V 

Folhas 13, Eni o l"* dtí Julho de 1(574 se assig- 
Ukju. \)nv iruiâo eoui termo Feliciano Berenguer de 
Andrada filho legitimo de Francisco Berenguere sua 
mulher D. Joanna de All)U({uerqu(^ todos naturaes 
desta terra. 

Esír Feliciano BiMcnguer de Andraila era ou- 
tro cunhado (h* Jonc» Fernandes Vieira, 

Vov naturaes desta U^mx deve entender-se Feli- 
ciano e sun inai, por isso (|U(* s(,mi pai era da ilha da 
Madeira. 

VI 

Folhas 13. Em o 1 de Julho de 1G74 se assignou 
por irmã*> com termo, Manoel Dias de Andrada filho 
legitimo d(í Francisco Biírenguer de Andrada e de 
sua fnulh(»r I). Antónia Bezerra, naturaes de A^irzt^a 

Nota 

ílste Manoel Dias de Andrada era outro cun~ 
hado de João P'ernandes Vieira. 

Por naturaes da V^arzea deve entender-se elle 
Manoel Dias e sua mai, porque seu pai era da ilha 
da Madeira, 



-if. 
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VII 

Folhas 13, Aos 27 de Janeiro de 1675 S(í assijj^- 
iiou por irmão com termo Cosme B<i7,ovvs Monteiro 
natural de Pernambucí). filho legitimo de Domingos 
Bezerra de Barbuda e de Antónia Rodri^í^ues Del^a 
(lo; neto por parte paterna de Domingos Bezerra de 
Barbuda e de Brazia Monteiro, e por parte materna 
de Cosme Rodrigues e de Simôa da Rosa ; è easadu 
com D. Leonarda (Cavalcanti filha de António Ca- 
valcanti de All»uquerque e de D. Margarida de 
Souza, todos desta terra. 

Este Cosme Bezerra Moíiteiro foi casado com 
D. Leonarda Cavalcanti filha de António Cavai ..an- 
ti chamado o via guerra, por ter nella figurado mui- 
to; e este António Cavalcanti soerro de Cosme Be- 
zerra Monteiro foi um dos principaes, se nao o pri- 
meiro, na cunjuração contra João Ferna des Vieira, 
cujo mando disputavam paia arreda-lo da influencia 
e importância que exercia na guerra em que todos se 
empenhavam contra os hollandezes. 

Qual teria sido a sorte desta gloriosa empresa 
se os conjurados tivessem levado a effeito os seus er- 
rados planos ? 

Vieira desapparecendo da scena como chefe é 
provável que as ambições surgissem e que cada qual 
se julgasse no caso de o substituir; # assim reinan- 
do a desunião o resultado devia ser todo em favor do 
inimigo, que saberia approveitar o ensejo para des- 
trui-los completamente. A Providen ia Divina po- 
rem, burlou táo negros planos e compkaou afinal t^s 
deus designios. 



1 
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VIII 

FoUias l.*i. Aos 27 de Janeiro <le 1(575 se assifí 
nou por irmão con» termo Domingos Bezerra Caval- 
canti, natural de Pernambuco, filho legitimo de Cos- 
me Bezerra Monteiro e de sua mulher D. Leonarda 
tJavalcanti, noto ])or parte paterna de Domingos Be- 
zerra de Bjnbuda e de sua mulher Antoniíi Rodri- 
gues Delgado, e por pane materiu^ de António Ca- 
valcante de All)uquer(jue e de sua mulher D. Mar- 
garida d(í Souza ; e casado com D. Leonor Cabral, 
filha de António Paes e de sua mulher Maria Muiiiz, 
todos naturaes desta terra. 

Nota 

Este Domingos Bezerra Cavalcanti era filho do 
Cosme Be;<;^Tra Monteiro e neto materno de António 
C^^valcanti, o da guerra, como se ve do termo aci- 
ma. 

IX 

Folhas 13. Aos 27 de Setembro de 1675 se as- 
signou por irmão com termo António Cavalcanti 
Bezerra natural de Pernambuco, filho legitimo (\(^ 
Cosme Bezerra Monteiro e de sua mulher D. Lecnar- 
da Cavalcanti, e neto por parte paterna de Domin 
gos Bezerra de Barbuda e de sua mulher Antónia 
Rodrigues Delgado, epor parte materna de António 
Cavalcanti de Albuquerque e de sua mulher D. 
Margarida de Souza ; e casado com D. Domingas da 
(Junha filha de António da Cunha e de sua mulher 
Guiomar Gomes. 



^^.^ 
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Nota 

Este António Cavalcanti Bezerra era filho de 
Cosnie Bezerra Monteiro e neto materno de António 
Cavalcanti, o da guerra, como se ve do termo aci- 
ma. 

X 

Folhas 14. Aos 2 de Novembro de 1675 se as- 
signou por irmáo com termo António Bezerra de 
Andrada filho de Francisco Berenguer de Andrada 
e de sua mulher D. Antónia Bezerra. 

Nota 

Este António Bezerra de Andrada era outro 
cunhado de João Fernandes Vieira. 

XI 

Folhas 14, Aos 2 de Novembro de 1675 se as- 
signou por irmão com termo Joáo Cezar Bereuguer 
filho legitimo de Francisco Berenguer de Andrada e 
de sua mulher D. Antónia Bezerra. 

Nota 

Este João Cezar Berenguer era outro cunhado 
do João Fernandes Vieira. 

XII 

Folhas 16, Aos 25 de Fevereiro de 1684 se assi- 
gnou por irmão com termo Jeronymo Cezar de Mello 
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filho legitimo do coronel Augusto Oezar de Andrada 
e de sua mulher D, Laura de M(»llo ; casado com D. 
Maria Juanna Cezar filha do governador JoAo Fe?*- 
naiides Vieira. 

Nota 

Este Jeronymo Cezar de Mello era genro de 
Fernandes Vieira por ter casado com D. Maria Jo- 
anna Cezar filha natural do mesmo Vieira. 

XIII 

Folhas 18. Aos 14 de Agosto de 1688 se assig 
nou por irmão com termo Leonardo Bezerra Caval- 
canti filho legitimo de Cosme Bezerra Monteiro e 
de sua mulher D. Leonarda Cavalcanti, e casado cora 
D. Joanna da Silva Pereira filha do capitão-mór 
António da. iSilva e de sua mulher D. Maria Pereira. 

Nota 

Este Leonardo Bezerra Cavalcanti foi um dos 
principaes na revoluç<ão de 1710 contra os Mascates 
Era então sargento-mór, foi preso e degredado para 
a Índia por dez annos. 

Falleceu na cidade da Bahia e foi sepultado em 
uma Igreja daquella cidade. 

XIV 

Folhas 18, Em o 1* de Novembro de 1691 se 
assignou por irmão com termo o padre Manoel Fer- 
nandes Vieira, perfilhado nos livros de S Magestade 
por filho do governador João Fernandes Vieira. 
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XII 

F(»lhas h). Aos 2') <le Fevereir.) dí^ 1684 se 
ussignou por irmão í-oni termo Jeronymo Cezar de 
Mello, filh) legitimo «lo Coronel Agostinho Cezar de 
Andnida e de sua mulher D. Laura, de Mello; casado 
com D. Maria Joariria Cezar, filha lio governador 
Soiiii Fernandes Vieira. 



Nota 



Este Jenmymo Cezar de Mello era genrí) de 
Fernandes Vieira por ter (;asado com D. Maria Joan- 
na Cezar filha natural do mesmo Vieira. 

XIII 

Folhas 18. Aos 14 de Agosto de 1688 se assig- 
nou por irmão com termo Leonardo Be2;erra Caval- 
canti filho legitimo de í'osme Bezerra Monteiro 
e de sua mulher D. Leonarda Cavalcanti, e casada 
com D. Joaima da Silva Pereira, filha do capitão-mór, 
António da Silva e de sua mulher D. Maria Pereira. 

Nota 

Este Leonardo Bezerra Cavalcanti foi um dos 
principaes na revolução de 1710 contra os Mascates. 
Era então sargento- mór, foi preso e degredado para 
a» índia por dez annos. 

Falíeceu na cidade da Bahifi e foi sepultado em 

uma das igrejas daquella cidade. 

3 
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XIV 

Folhas 18. Em o l.* íe Novembro de 161)1 so 
íissi^imu |)(>r irmào com termo pndre Míinoel Fernan- 
des Vieirn perfilhado n^^s livros de S. M;igestade por 
tilho (lo o^overnador Joilo Fernandes: V^ieira. 

Nota 

Este padre Manoel Fernjjndes Vieira ern filho 
natural de Jofio Fernandes Vieira; foi de|)ois vigário 
collad<» de Itamaracá e senhor do tnigenho Inhaman. 

Ví-ja-se o relatório lido em sessju) d(» Ihsiitnto 
Areheologico e GeogrMphico Pernambnciíio, de 29 
de Setembro de 1864, traiiscripto na Ptevistn n. 4. 



XV 



Folhas 21. Aos 3 de Marco de 1692 se assiirnou 
por irmão com termo Manoel Cavajcanti Bezí^ra, fi 
lho de Oosme Bcizerra Montrâro e de sna mulher D. 
Lecnarda Cavalcaí\ti, neto por parte paterna de Do- 
mingos Bezerra Monteiro e de Antónia Rodrigues 
Delgado, e por parte materna neto de António Caval- 
canti de Albuquerquer e de sua mulher D. Margari- 
da de Sou;2a; casado com D. Maria de Mello, filhai* - 
gitima do capitão João Ferreira àe Mello e de sua 
mulher Victoria Barboza, neta por via paterna de 
João Lopes de Cerqueira e de sua tnulher Maria Bar- 
boza e por parte materna neta de Miguel Ferreira 
Mello e de Maria do O'. 
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Nuia 



Kfete Mmii()(í1 Cavalcíiiiti Buzern» era filho de 
Cosme B»-^zerra Monteiro, e por parte líuuerna neto 
de António Cavalcanti, o da guerra, como se vê do 
termo acima. 



XVI 



Folhas 23. Aos 30 de Março de 1698 se assig- 
non por iimao com termo Manoel de Aianjn Caval- 
canti filho legitimo de Bernardino de Araújo e de D. 
Úrsula Cavalcanti; neto por parte ])aterna de Braz 
de Araújo Pereira e de Francisca Soares, e por pai-tc 
materna neto de Manoel da Serra e de sua mulher D. 
Brazia Cavalcanti e casadc> cora D. Bramia ("avalcanti 
filha legitima de Cosme Bezerra Monteiro e de sua 
mulher D. Leonarda Cavalc?\nti filha legitima de An- 
tónio Cavalcanti de Albuquerque e de sua mulher 
n. Margarida de Souza. 



Nota 



Este Manoel de Araújo Cavalcanti foi casado 
com D. Brazia Cavalcanti filha de Cosme Bezerra 
Monteiro e neta por parte materna de António Caval- 
(;anti, o da guerra, como se vê no termo acima. 

Um dos seus netos do mesmo nome o Dr, Mano- 
el de Arauj'^ Cavalcanti casou com uma filha do mes- 
tre de campo Manoel Alves de Moraes Navarro, ,D. 
IsaV)el Thei eZa de Moraes Lins, de cujo matrimonio 
nasceu Luiz José de Albuquerque Cavalcanti Lir.s, 
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vigiirit) 'jutí foi (lesiii fre<z;ueziíi de Saiittj António 
Recife Mté o u\\\u> de Ih4ií^ 

Vei;< se Ji Revistíi Triiiiensid «lo Instituto n. 
pag. 114. 

XVII 

Folhas 2:1 Aos 2í) d»» .lul^^o de lti98se assignJ 
por innào enm termo o capiíã<» Aiitnnio Alvares 
Bezer'íi filho legitimo do ea jir.no FraiKiisuo Alvares 
Canull» e de sai imdht^r D. Muria da Si'va/ net- 
por parte [)aterna de Belchior Alvarez Ga^YeHo e 
de sua mulher Joanna Bezerra -e por parte materna 
d<i António de Mello Machado e de sua mulher ís**- 
bel <le Miranda, e casado co:n D. Lnizi Filipoii de 
Sá filha do Oapit o in(5r Dioíífo Falcão de Sá e de sua 
mulher D. Úrsula Berenguer, netapjr parte patorna 
de Dií.ígo Falcào de Sá e de sua mulher D. Joanua 
de Oliveira e por parte materna de Franciseo Bereri 
ÊTuer de Andrada e de sua mulher D. Antónia Bezer- 
ra. 



Nota 



Este capitão António Alvares Bezerra foi casado 
com D. Luiza Filippe de Sá neta por parte materna 
de Francisco Berenguer de Andrada, sogro de João 
Fernandes Vieira. 

Foi este António Alvares Bezerra um dos anti- 
gos morgados de Alagoas e mais tarde capitão inór 
quella província. 

Os avós paternos sargento-mór de ordenanças 
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k,:(le Pernara^Mico, Belchior Alvares Camellc e bua 
niiilher D. Jnaiuin Bezerra foram os dí>M<l()res das ter- 

é] n^s em que hoje est« edificados a Igreja d(* Nossa 
Senhora (hi Penha e seu hospici(\ ( <'ino consta da 
esjriptura publica lavrada pelo o tabelliào Dominiios 
Dias Timbó, en^ 19 de Abril de 1656. cuja copia foi 
oíFertada ao Instituto pelo Rvm. Prefeito actual Frei 
Serafim de Catanea. 

^ Sala do Instituto Archeíjlogico e Geographico 

Pernambucano em sessão oniinaria de 3 de Agosto 
de 1865. — O 2.* Secr^^tario. Síflvojfor Benriqvt rlt 
Albuquerque, 



49 sessão ordinária no dia 17 de A[fosto 

de 1865 

Presidência do Exm, Moiistuhnr I)r. Muiúz Tavares 

As 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs, 
Soares de Azevedo, Rodrigues Campello, Soares 
BrandAo, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr. 2. • Secretario da leitura na acta da sessão 
antepassada, que é approvada. 

O Secretari') perpetuo faz menção do seguinte 
expediente : 

Um oíBcio do Sr. Dr. Gusmáo Lobo participan- 
do que, por motivos, tem deixado de comparecer ás 
sessões do Instituto, e que logo que estes cessem 
será prompto em comparecer. — Inteirado 



324 KKVISTA DO INST. ALCH K (íKO(ÍR PKRX. 

Uni;» iu(lic;u;à(> do Sr Mnj.M' S-ilvM(lor fíe//rí/-fne 
que concibidjj nos sefz:uiiiWs termos 

C<»iisí;iii(lo me que, no Cjunpo das Príncezas 
achjivíi re íitiríidn á pM!tn dn coeheira de Palaci'), 
uma oediM com insci'i|K;:K> anti<<-a. dirigi-rno aquelle 
lu^ar e eiic<)ntr<*i ct)in etteiío a lapida a que me refi- 
ro, lavrada em ix^lra de íjisUoa e com o dístico se 
guinte: 

A/.s7r/ ithrn irnunhui fazer El -Rei 

D, João I . N"SSfi iSf^nifnr ptl' 

Qniuti íHuhji' i' 0((ptffh> General 

Da arfe Sadre f^err*ra 

A ano de 1731 

Durante .; administração de Duarte Sudré Perei- 
ra 'ril)áo 25. Governador desta provincia, que substi- 
tuio a Dr. Manoíd líolim de Moura em ísovembro de 
1727, mand(»u El-R'i D João V. levantar uma nova 
cadeia cuja obra aquelle G«.vernador encarregou ao 
coronel João da Costa Monteiro, que fez lançar a pri 
meira pedra desse edifício em Outubro de 1729. 
dando-o por prompto euj 1731. 

E' sabido que o edifício de que se traia foi le- 
vantado nesta freguezia de Santo António na rua 
qnc a bein ])OU('o se chamava da Cadeia Nova, con- 
tigua a do Collegio, e que hoje tem ambas o nome de 
rua do Im: era dor. 

Depois da mudança d /S presos^ para a nova Casa 
de Detenção, foi este prédio reedificado e nelle hoje 
ii.fepj:cionam os Tribunaes da Relação e Jury, e as au 
t(/ridades de primeira instancia. 

Por occasiao das obras que para este fim ali se 
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fizerein, arraiic-ireni a im'iici<»iia(l;i lapida <; arrenega- 
ram -na até aqiuílle canipo onde a encontrei. 

Indico p »i> (|ue pelos meios c<)mpetentees, se 
obtenha a referida lapida para ser conservada no mn- 
seu deste Institnto 

Sala d ís Sessões do Institui ► Archeoloj^ico e 
(jeMoraphico i\'rnambucano, em !7 de Agosto de 
I8()õ S"h^'id(n' Uenrifjf/e ^Ir AlhfK/fu-rcjíie 

E' discutida e aprovada a indicação, delibemn.- 
do o Instituto que se officiasse ao hlxm. Presidente 
da Provinci?» pedindo-lhe a mencionada lapida. 

Vai a respectiva Coinmissao uma í>ropostM p;jra 
sócio cori^espondente assij2iia(ta pelos Srs. P^di^e 
Lino e Major Salvador lleniâque. 

Acha-se sobre a mesa a (opia da escriptura de 
consentimento e obrigação assip^nasla pelo uroprieta- 
rio Antoído Raín<»s, para a conservação d:i lapida 
commemorativa de João Fernandes Vieira em Olinda 
reniettida pela Còinmissáo de Trabalhos Históricos e 
Archeologicí)S. Manda se para o archivo. 

Acham-se igualmente sobre a messa dez nume 
ros do Diário de PervambvcfK continuMcâo da offerta 
do Sr. Commendador Figueiroa. -Recebidos com 
agrado vão para o archivo. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pala- 
vra faz a leitura do seguinte relatório ; 

A' Com missão de Trabalhos Históricos e Arche 
ologicos tem a honra de relatar ao Instituto que. no 
dia 12 do corrente, pouco depois de meio dia, foi a 
lapida commemorativa de Joáo Fernandes Vieira, 
collocada na frente do sobrado em que abitou e fale- 
ceu aquelle heroe, na rua de S. Bento da cidade de 
Olinda. 
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De coiiforinidndíi c<»m o qiu? deliberou o Institiir 
t<» em sessão de 19 de Jaíieiro deste aniio. t\>i pn^vin' 
iti^; :te livrad-i i HsjriptiiiM de con-eiitirn «iito e nhrí 
gHçAo qi:e Mssignou no dia 7 do corrente, e o Si?. An- 
t<»nio Ramos, actual pioprietario do mencionado sai- 
brado 

Nilo pode a Comndssáo deixar de mencií»nar 
neste lu^a]' com a maior satisfação, o louvável < ge- 
neroso procedimento, que teve o refirido pro{)rietn- 
rio em semelhante empenho, na execução do quai 
<*lle foi além do que era de esperar-se ; prest^ando nfto 
SC) o seu consentimento, como coadjuvando pessoal- 
m(Mite a Commissão, a quem acom[)anh()U até Olinda 
|):ira facilitai" os trabalhos da collocaçao da lapida. 
Por este procedimentí», })ois. a Commissão <lesde já 
propõe um voto de agradecimento ao dito Sr. Anti»-, 
nio Ramos 

Ainria tem a Commissão o prazer de relatar ao 
Instituto que, o acto de collocaçao po lapida, nâo 
passou desapeií ebido eín Olinda; os seus habitantes 
nâo foram indifferentes a esta prova de veneração 
que o Instituto acaba de dar á memoria (io invicto 
restaurador de Pernambuco. 

Nosso sócio correspondente o Sr. Dr. José Car- 
doso de Queiroz Fonseca reunido a outras muitas 
pessoas gradas ali residentes, acompanharam a Com- 
missão e fizeram comparecer no lugar da callocação 
da lapida, uma musica marcial, que, com a harmonia 
de suas variadas peças, tornou o acto mais solemne e 
agradável. Sâo pois aquelles senhores dignos de lou- 
vor e agradecimento por tao exbuberante prova de 
amor e de veneração pelas glorias pátrias. 

Finalmente a Commissão conclue declarando 
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qu", s€M'-lh''-h;í soinpi'e <i^rat<» o iiioiueiití» em que |)()<- 
«a así^egiíiNir mo Listitutí» que, se ;ii'ha ii cuiri|)ri<l::s ;is 
suas deli l)eM*M coes, 

Sila d IS Sessões (io Instituto Archeolog"u:o e 
Geograf)hico Pernanil)ueMiio, em 17 d(» Agosto <le 
18í)õ. Os membros da eorninií-san, S'diPi'l(fr H dt A, 
p Pndrp LiiUi do M, 6'. Lniio. 

Pinila a leitura, o Sr. Presidente dirit^e alií:amas 
palíivrMs de aijrradecitnento a Comniissiflo, 

O Sr. Secretario perpetuo da leitura de uma in- 
dicação em (jue a Comiiiissa»» de Trabalhos Histori<:()s 
e Archei «lógicos propõ'^ uru voto de gratidão ao Exm. 
Monsenhor digno Presidente do Instituto, pela gene- 
rosidade qne manifestou sasnfa^endo por si s()n\ente 
a importância da lapida conime?norativa de J. F. V. 
finda a qual, na forma dos estatutos, elle põe a votos 
a referida indicação, verificando-se a unanime appro- 
vaçao, o mesmo Sr. Secretario perpetuo em nome 
do Instituto agradece ao Sr. Presidente esta prova 
de generosidade. 

O Sr. Presidente responde que, nada mais faz 
do que o seu dever coadjuvando o Instituto, avista 
dos fract>s recursos pecuniários de que actualmente 
o mesmo Instituto dispõe O mesmo senhor dá para 
ordem do dia da seguinte sessão que deverá ter lu- 
gar no dia 31 do corrente, trabalhos e pareceres de 
commissao. 

Levanta-se a sessão, — Monsenhor F. Muniz Ta- 
vares^ Presidente — José Soarei de Azevedo^ Secreta- 
rio perpetuo. — Salvador Henrique de AJbtiquerqne^ 
2/ Secretario. 
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60. sest!»fto ordinária no dia 31 de Agrosfo 

de 1865 

Prusi.ileuriaiht Exm. MonHenhor Dr Muniz Tn^^area 

A's 11 horas da manhã, presentes os Srs. Dr». 
Machado Portella, Aori^io Guimarães, Soares <le 
Azevedo, Nascimento Feitosa, Witruvio Pinio, Soares 
Brandão, Amaro Joaquim e Seráfico, e os 8rs. Padre 
Lino do MoDte e Major Salvador Henricjue, abre-se 
a sessão. . ' 

O Sr. 2.** Secretario da leitura da acta da sessão 
antecedente, que é aprovada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara não haver ex-- 
pediente, e faz menção das seguintes oftertas que se 
achnm sobre a mesa. 

Vários números do 7) /Wro r/íí Ferva inlmeo^ remet 
tidos pelo Sr. Commendador Figueiroa; alguns do 
pericdico Semava, p<jla a respectiva redação, e um 
volume dos Harpejos da Mocidade pelo seu respecti- 
vo autor António de Souza Pinto. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado e 
manda-se archivar. 

Constando achar-se na ante sala o Sr. Dr, Ayres 
de Albuquerque Gama, o Sr. Presidente designa para 
membros da Commissâo que o tem de receber nos 
Srs. Dr- Soares Brandão e Padre Lino do Monte. 

Conduzido aquelle senhor pela respectiva Com- 
missâo, toma breve allocução o seu agradecimento 
ao Instituto. 

O Sr. Dr. Feitosa, como orador, responde ao 
novo sócio, congratulando-se por sua boa vinda. 



RKVl^TA DO IKST. AViU E (JEOCH. PEhN. 329 

j. Em seguida o Sr. Secretario [)orpetuo apreseii- 
t . mn desenho bem executado do demolido Arco do 
Bom Jesus do Recife, enca<hilhado coir. o seu ccrii- 
petente vidro, o qual é ofiFertado ao Instituto pelo Sr. 
Cândido Alves Machado. 

E' recebido com e^^pecial agra-lo e manda-se ar 
<"hivar. 

O Sr, Dr. Soares Brand^U) faz a leitura do se- 
guinte parecer, que vai .1 imprimir pai'a entrar em 
<Íiscussâo. 

A Commissíio nomeada para dar seu parecer 
sobre a indicação do Sr. Major Salvador Henrique, 
na qual propõe <> mesmo senhor o assignalamento do 
lugar em qu<^ existio outr'ora o Arco do Bom Jesus 
das P(irtas do Recife, considerando que na realidade 
é conveniente para bem precisar o theatro de aconte- 
cimentos memoráveis da historia da provincia, e sa- 
ber se em qualquer tempo onde existio aquelle Arco 
porta, e portanto limite que foi da cidade pelo lado 
do norte; é de parecer que, seja realisada a idéa 
apresentada pelo referido sócio, tanto mais que não 
será de grande custa tal assignalamento, que na opi= 
niâo da Commissao basta que seja feito por uma sim- 
ples lapida. 

Sala das Sessões do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano em 17 de Agosto de 
1865 — Soares Brandão^ Witruvio Pinto Bandeira. 

Feita a leitura do parecer da Commissao respe- 
tiva sobre varias proposta para admissão de sócios, 
corre o escrutinio e sao approvados os seguintes se- 
nhores como sócios correspondente: Dr. Francisco 
Machado Portella, Vigário Manoel Amâncio das Do- 
res Chaves, Manoel Carneiro de Sousa Lacerda 
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Luiz (la Costi P.)ri(> Uíinviro e MMii')el d^ Carvalbc^ 
P;ies de Andrade. 

O Sr. Dr. Feitos-^ <»bttMid') j» palavra, dechira 
que. conio oradc r do Instituto íissisiira m sessno aini- 
versaria do Gnhiiiete Portuiiuez dtí Leiturn, no 
qual feliritara eni nonu; do mesmo Instituto por tao 
fíiusti) acunteciníento 

O Sr Presidente dá para ordem d(> dia da se- 
guinte sessão, que deverá ter lucrar a 14 de Setembro 
trabalhos de pareceres de connnissao. 

Levanta-se a sessão. — Mítnsenlior Franciscn Mn- 
niz Tatmre-s, Piesideute. — Jo^é Soa^e-'^ de Azevedff^ 
Secretario perpetuo. ~iSa//;ri//fy/' Henrújve eh Alhu- 
(pienjae^ 2.* Secretario. 



51.* sessão ordinária no dia 14 de Setem- 
bro de 1865 

Prwidencia do Exm. Monnenhor Dr, Muniz Tavares 

A's 11 horas da níianha, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella^ Soares de Azevedo, Nascimento 
Feitosa, Rodrigues Campello, Witruvio Pinto B., 
Amaro Joaquim e Gusmão Lobo e os Srs. Padre Li 
no do Monte, e Major Salvador Henrique abre-se a 
sessão. 

O Sr. 2.- Secretario da leitura da acta da antece- 
dente que (? approvada. 



REVISTA DO INST. ARCH. R (iK()(}K PKUN. 331 

O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura de um 

íifticio (lo Sr. Tliesourein* <<)in o qual reuiette^aquel- 

le senh(»r n quadro deiuoustrativo da n^ctuta e des 

peZH do Instituto até o ultimo ^le Agosto próximo 

findo. 

— A' Counnissao de Finidos e Orcanieutos. 

> 

O mesmo s<íííhor declara acharem-se sobre a 
niesa as Pe^uintes ofíertas: 

Vários iiuuuM'osdn Diariafle IWuMmhnco^ conti- 
nuação da oííerta do Sr^ Corruneiidador Fi^ueir(»a. 

Sete nunieros da Crença^ pela respectiva redac- 
ção. 

Um exemplar da Histonn da Brazil de Francis- 
co de Brito Freire, ediçáo de Lisboa de 1675; e ura 
medalhno em que vem os retratos de vários bravos 
que tomaiam parte no couibate naval de Riachuelo: 
pelo Sr. Dr. Amaro Joaquim. 

Difierentes folhetos das descobertas e aventuras 
dos mares e regices polares; pe^o Sr. Maneei José 
Soares de Avellar Júnior. 

Memorias para a historia d'El-Rei fidelissimo o 
Senhor D. Pedro V e seus Ausrustos Irmãos; pelo 
Sr. Dr. Witruvio P. Bandeira. 

Todas estas offertas são recebidas com agrado e 
mandam-se para o archivo. 

Vem á mesa e faz-se a leitura da seguinte pro- 
posta: 

Sendo conveniente verificar-se, si com effcito, 
o Carneiro descoberto na igreja da Misericórdia de 
Olinda em o qual, no relatório de 29 de Setembro 
do anuo passado, a respectiva Commissão suppõe 
com bons fundamento, ter sido depositado o cadáver 
de João Fernandes Vieira; e podendo se por meio de 
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íil<;-uiii indicio 'Ml (vbjecto encontrado dentro do wes- 
: <i Carneiro, cheji^Mr-se a») c 'i)heciineiito desta ver- 
dade, iiAo ('bstantea presumida vií)l,K'ão, do mesmo 
Carneiro, p'»r issoquiínào e>tá cila ainda bem ave- 
riguada, seo-uii/lo a> pes(ji]isas (jue a r(íspeito tenho 
(M)ntinnado a fnzer; pi-oponho que, obtida a necessa— 
ru licença da Junta Administrativa da Santa Casa da 
Miseric >rdia desta cidade, [)roceda se a abeilura 
d;»quelle Carn^âr*», e pe/.ante a (yommi-sào respectiva, 
emp)ej;ne se as necessárias diligencias para o desco- 
b:inuM>to da v(?rdade, que tanto nos interessa. 

Sala díts sessões do Instituto Archeologico e 
Geoííraphico Pernambucano. 14 de Setembro de 
1865 . — Snltui/or Henrique de Albuquerque, 

Entrando k m discussão a proprosta. e obtendo a 
palavra o seu respectivo autor faz sobre ell^ varias 
considerações, sendo que afinal é a mesma approva- 
da, e resolvido que se solicitasse da J. A. da Miseii 
cordia a competente permissão. 

O Sr. Dr. Amaro Joaquim manda por á mesa 
uma proposta para admissão de sócios corresponden- 
tes, a qual é remettida a respectiva coramissáo. 

O Sr. Dr. Machado Portella por parte do Sr. 
Major Gustavo José do Hego, apresenta ao Instituto 
uma lapida, com uma inscripção em latim, que se 
achava na fachada do palácio dos antigos governa- 
dores, em Olinda e dali tirada quando so reedificou 
aquelle palácio, fora enterrada na calçada de uma 
casa fronteira, onde a encontrara o Sr. Varnhagem, 
em visita que fizera áquella cidade; d'onde mandara 
o mesmo Sr. Varnhagem, entregando-a aos cuidados 
do referido Sr. Major Gustavo. E' recebida a oíFerta 
com agrado e manda-se para o Museu. 
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O Sr, Pi-esidente dá par.i ordem do dia da se- 
guinte sessão que dever^^ ter lufara 28 doc')rrente, 
a discuçà) do parec ^r de 17 de A<j^osto lid'> em ses- 
são (ie 31, sobre o Hssigiialament » do Arco do Bom 
Jesus; trabalhos e pareceres de comirdssòcs 

Levanta-se a sessão. -Monsf^nhnr F, Mn nu Ta- 
vares^ Presidente. — José Soa^r-s (h Azevedo^ Secreta- 
rio perpetuo, — Salvarifn- Hennque de AlhfiqtK^jijnp^ 
2. ' Secretario. 



52 sessão ordinária no dia 28 de Setem- 
bro de 1865 

Prefiidencia do Exrn, Monsenhítr I)r. Maiúz Ihrarf^.i 

A' 11 horas da manha, prevSentes os Sr. Macha- 
do Portella, Aprigio Guimarães, Soares de Azevedo 
Witruvio. P. Bandeira, Amaro Joaquim, Soares 
Brandão, e os Srs. Padre Lino do Monte, c Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr, 2.' Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do Secretario do Governo remetten 
do, por ordem do Exm. Sr. Presidente da provincia, 
um exemphir do C:>mpromisso da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta cidade. — Para o archivo, que se ac- 
cusasse a recepçílo. 
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Ontn» do mesmo Sr Si'ci'etario declarando por 
ordem do mesmo F!xm. Sr. Fiesidente da piovincia 
que se ordenara ao Engenheii'o Director das Obras 
Piiblieas, para mandar entreiíar ao Instituto, a lapi- 
(ia com a inscripçâo da cadeia, qne se fez no tempo 
do Governador de Pernambuco, Duarte Sudié Perei' 
ra Tibáo. a (jual S(í acha na porta da cocheira de pa- 
lácio no Campo das Princezas. —Inteirado, e que se 
accusasi-e a recepção. 

Outro do Sr.Engenheiro Director d<is Obras Pu- 
blicas declarando, que já havia feito remessa da lapi- 
da inscriptiva da antigí; cadeia desta cidade, por or- 
dem do Exm. Sr, Presidente da provincia. Inteira 
do, e n)andou-se rí*colher ao mesmo, 

Outro do Provedor da Santa Casa de Misericror- 
"dia desta cidade, declarando haver a respetiva Junta 
Administrativa, annuido ao pedido do instituto para 
a beriura do carneiro, na Igreja da Misericórdia de 
Olinda, em que se presume acharem-se depositados 
os rectos mortaes de João Fernandes Vieira, e scien- 
tiflcando ao mesmo tempo a nomeação de uma com- 
missào de seu seio, composta de trez membros, que 
tem de representar nesse acto a mencionada Junta 
bem como que lhe parecia que a esse mesmo acto 
devia preceder licença do Exm, Rvm^ Vigário Ca- 
. pitular. Inteirado, e que neste sentido se fizesse o 
respetivo expediente. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo obtendo a pa- 
lavra declara que, o Exm. Sr. Presidente da pro- 
vincia verbalmente lhe fizera ver que, já havia offi- 
ciado ao Governo Imperial acerca da concessão dos 
autos da devassa tirada nesta cidadã por occasiao da 
revolução de 1817. — Inteirado. 
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O mesmo senhor faz menciío das seiJ^uintes offer- 
tas, qae se acham sobre a mesa. 

Um traslado da sentença a fiivor <lo C.-tpit^o- 

mór Joáo Paes Barreto sobre a . adiiiinistraçAo da 

Igreja e Hospital do Paraizo em questão Cíim os 

herdeiros de D. João de Sonza ; pelo que Commen- 

' dador António Joaquim de Mel^o. 

Vários números do Diário th l^fnamhnrj^^ pelo 
Sr. Commodador Fii^ueiroa. Todas estas oflertas 
sào recebidas com agrado, e raandam-se archivar. 

Approva-se sem debate o pare< er da comnii-sAo 
de fundi »s e orçamentos de 2f> do corrente, parn qvie 
seja archivada a conta corrente do arrecadado e des- 
pendido pela thesouraria deste» Instituí o de 24 de 
Novembro de 1862 a 31 de Agosto proxim*» passa- 
do, uma vez que >ó tem por fim o manifestado estado 
do cofre. 

Entra em discussãí) o parecer adiado sobre o 
assignala mento do Arco do Bom Jesus, antiira porta 
da cidade do Recife ; e tomando parte nella vários 
senhííres, vem para a m^sa o seguinte requerimento 
do Sr. Dr. Aprigio, que depois de ser lido è appro- 
vado. 

Requeiro que, adiado o parecer, continue a coin- 
missâo o seu trabalho, indicando precisamente qual 
o lugar em que deve ser coUocada a lapida, e que 
inscripçno deve ser gravada na mesma lapida. — Sala 
do Instituto, 28 de Setembro de 1865. — Aprií/io 
Guimarães. 

Em seguida o Sr. Prevsidente designa c» Sr. Major 
Salv^ador Henrique para coadjuvar e fazer parte da 
respectiva com missão sobre o assignalamentodo arco. 
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LiJo e a jprovado o pnr(*cer da coinmissão res- 
jKrotiva sobre a Hilmissjio de sócios, corre em sejrni- 
da o escrutínio, e sâo apprr»vrtdos para soí*io? corres- 
))ondeiites os se«j:uintt\s senhores : Di*. Joaquim Ca- 
nnto de Fíurneiretlo. Ifvd. Coiieg. » Dr. Mano^-l Tho 
maz de Oliveira, Dr. Henrique (!•• Regu liarn»», I)r. 
Jacintho Peneira fio Rpjí:<s Tenente-Coroncl Mano»-l 
António d'»« Passos e Silvn. D. Abbarle Fr<*i António 
dn PaTi'i>cinio Araújo e Ca[)itAo José Maiia Freire 
Gan»i iro 

O »^r. F^^dre Lino do Monte iiiserevese para fa- 
zer a leitnia da bi<»frraphia do finado Maiquea; do 
Recife, trabalho elaborado pelo mesmo scnb.^r. 

O Sr. Pr(»sidenTe íiá |)ara ordem do dia díi se 
giiinte sessão, que deverá ter lugar /lo dia 12 do 
(torrente, traballn)S e par*'ceres de commissões. 

LevLinta-s.e a sessAo, — Mimsenhttr K Muynz Ta- 
raras^ Pi*esi<iente -^José Soarei r/« Azere/ht^ Seeníta- 
rio [)erpetuo. — Sabjudor Henrique de Albuquerque^ 
2,- Sceretarif». 



53.* sessão ordinária no dia 12 de Outu- 
bro de 1865 

J^riíiidf/tcia r/</ Exm, MtmHevhor Di\ Mun)z lavares 

As 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Witruvio Pinto Bandeira. Nas- 
cimento Feitosa, Amaro Joaquim, Gusmão Lobí>, 
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" Ayres da Gíima e Soares Brandão, e os Srs. Padre 
' "Lino do Monte, e Major Salvador Henrique do Al= 
buquerqne, ahre-se a sessão. 

O Sr. 2.* Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguinte 

expediente. 

Um officio do Exnr.. Vip^ario Capitular, declrivan- 
do que a abertura do carneiro em que se suppòe 
achai em-se os restos niortaeK de João Fernandes Vi- 
eira. — Inteirado, e que a commissão respectiva cum 
i>ris^e a deliberação tomada. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes c íferta-^ de 
que íaz mençíío aquelle mesmo senhor 

Vários números do 7?7arit> de Ptrvnmharf', pelo 
Sr. CommendadorFigueinjja. 

Duas formas da BihVtotheca Litferoría, j)e\n res- 
pectiva redacção. 

A Oração Congratulai ma ^ pelo Rvm. Vig.irio 
Francisco Ferreira Barreto, por occasi^o do nasci: 
mento de S. A. I. o Sr. D. AfFonso de saudosa me- 
moria. 

Cinco mappas descriptivos das vias férreas bra- 
zileiras, de Pernambuco, Bahia, S. Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Ura mappa sobre traçados do vias lerreas e te- 
legraphos na America do Sul, e outro discriptivo ji.a 
formação do cães de pedra; tudo pelo Sr, Dr.,. Fi- 
gueiroa. 

Uma copia da escriptura de doação e edificação 
do Hospital dí» Paraizo feita pelo mestre de campo 
D. Joáo de Souza e sua mulher D. Ignez Barreto de 
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Albuquerque, offereciàa pelo Sr. Padre Lino do 
Monte. 

Todas estHS offertas são recebidas com íigrado, 
{} niMiulani se nrchivar. 

O Sr. I)r. Soares Brandfto obtendo a palavra 
íi\'Á a leitura do seguinte pnrí-cer que vai a ini- 
líiiniii*. 

A CJimmissâo nomeada pnra examinar o lugar 
(ilide exisiio outr'ora \Ui bairro do Recife desta Ci- 
(inde Oíirco denouiinado do Koni Jesus, e dar pare- 
cer soore o meio pratico de assignalar diu- lugar, 
in litando o ponto quejulgasstí mais apn»priado para 
a coll-cação »ia lapida commemorativa que resiilveu 
esle In.stituto uíandar «hi collocar, havendo realisado 
seus trabalhos, vem hoje dar conta delles. 

Tendo verificado satisfactorlamente a situaçào 
que teve o arco, segundo o testemunho de dous men- 
bros da commissào, qué ainda o viram de pé, ^ ainda 
pel<>h vestigios que dao os alicerces do mesmo, que 
.s(í n »o acham totalmente destruidos, chej^ou esta, a 
convicção de que a lapida deve ser collocnda sobre 
a es(|uina do lado do^^Sul do edifício que se está con 
cluindo para residência do Inspector do Arsenal de 
Marinha, defrontando o Oeste, visto que nesta posi 
çao corrasponde quasi exactarnénte" ao centto do 
arco em questão, o qual se alòngavn de Este a Oeste. 

Na execução de seu trabalho julgou a comniis 
sáó de conveniência entender se com o Sr. Inspector 
do Arsenal de Marinha} tião somente porque tratan- 
do-se de collocar a referida lapida em urh edifício 
sob sua immediata direcçAo, nào devia-se preséendir 
de sua acquiesceocia, como também porque esperava 
poder obter do mesmo Sr. Inspector, e talvez de ai- 
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uni voto cl»* íiffraflecirneiitt) ás pessoas que; a convite 
da coiinnissâo para este fim nomeada, serviram-se 
siil)scr(*ver para a elfvaçáo de um inonn mento, m 
cidade de S. Luiz, em memoria do illustre brazileiío 
o Dr. António Gonçalves Dias 

Sala do Instituto, 12 de Outubro de 1865.— 
Gifstnão Ltfbo. 

Vem ifíiial mente á mesa umji indicação do Sr. 
Dr. Soares Brandão, rcilativa a<» monumento qae. em 
lugar das quatro estatuas, pretende (jue sej-t levanta- 
do.- A' cotninissao esp(M'ial de estatuas 

Procede se a leitura de varias p!"opostas para 
sócios, que sao remettidas á commissao respectiva. 

O Sr. Padre Lino do Monte, obtendo a paKvrk 
dá leitura de um trabalho bio<]^raphico seu, sobre o 
Exni Marquez do Recife, finda a leitura do qual é o 
Uiesmo senhor cumprimentado por vários sociop. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte sessão, que deverá ter lugar no dia 26 do 
cotTeníe, trabalhos e pareceres de commissões. 

Levanta-se a sessAo. —Monsenhor F, Muuiz Ta- 
vares^ Presidente. — José Soares de Azevedo^ Secreta, 
rio perpetuo, — Salvador Henrique de Albuquerque^ 
2.* Secretario. 



54 sessão ordinária no dia 36 de Oata- 

bro de 1865 

Presidência do Exrn, Monsenhor Dr. Muníz Tavares 

A's 11 horas da manha, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Gusmão Lo- 
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. b<>, Witruvio P. Bandeira, Amaro Jonquim e Suares 
-• Brandno; e oí? Sr. Padr^ Lino do MonUí e Míijor Síd- 
; vad'>r Henrique, abre-se .a sessão. 

O Sr. íá • Secretario dá leitura da acta da ante 
cedente, que é approvada, ^ 

O Sr. Secretario pcTpetuofaz menção do sejfi\V.»r- 
te expe»lient.e * 

Um ofBcio do Sr. Barão do Livi-amento NíQtji. 
; Vil ndo suas faltas de com pareci nien to á^ sessQf^si. — 
'.■ Inteirado 

Ouiro do Sr. Dr. José Bernnrdo G^aliv^í^p AnJco 
torado em iiome do Conselho Director d^o. Iin:^titato , , 
Filial doi Advogadas Brazileiros, canwB,anipando sua 
reinstalação nesta Cidade. — Inteirado> e. qiio se res- 
pondesse. 

Acham-se sobre a mesa a» seg^Uiintes otfertas. 

Va.rio« números do Diário, de Pernambuco^ re 
mettidos pelo Sr. (!ommendador Figueiroa. 

A quinta forma da Bihliotheca Litteraria^ pela 
respectiva redacção. 

Todas estas offertas sao recebidos com agrado 
e niandam-se archivar. 

Vem á mesa a seguinte indicação. 

Indico que o Instituto se dirija a Camará Muni- 
cipal desta Cidade, convidando-a a rever os nomes 
com que sao r^onhecidas as ruas e praças desta Cida- 
de, afim de substituir por outros, que recordem fei- 
tos pátrios dignos de nota, e a memoria de varões ,. 
illustres, aquelles que traduzem acontecimentos e . 
factos sem real valor histórico, como tantos ha ahi ; 
quM tiram origem de miudezas locaes indignas de ^ 
passarem a posteridade; isto a exemplo do que é ; 
isso nas capitães européas, e do que acaba dp ser^ 
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fnild no m^iiiiciííio neutro. Parn este efFeito poderia 
a lllustrissíiina Camará delegar de seu seio unia cuni. 
missão que, entendendo-se com ontra do Instituto, 
e por este meií> combinadas e <M)ndnzi(las ns neces- 
sárias explicações arch^ologicas, formulasse um pro- 
jecto que se submeltesse a appr<»vacao d«> poder 
^'omp<»tente. 

Sala das Sessões do Instituto em 26 de Ou- 
tubro d(í 1865, — F, //, de Gffftniáff Lfthff. 

Depois de algumas considerações do r(»spectivo 
autor, é discutida e approvada a indi( açno. 

E' lida e remettida a commissAo de fundeis e or- 
çamentos, uma proposta do Sr. Dr. Amaro •)oaquiu», 
para que se authorisasse ao Thesoureiro do Instituto 
a couiprar um meio bilhete de cada loteria da Pro- 
vÍ!icia que correr nesta Cidade, preíeriuHo sei|ipr« o 
numero 1862, epocha da iuauguracâo deste Instituto. 

O Sr. Dr. Witruvio, e Major Salvador Henrique, 
este como relator da Commissfto espcícial íle estatuas, 
e aquelle da comuiissão de admissão de sociof^, mo 
tivam a falta dos resj)ectiv(;s pareceres, que iiao 
apresentam nesta sessão. 

O Sr. Presidente dá para ordein do dia da se- 
guinte reunião, que devera ter lugar no dia 9 de Nò- 
veuibro próximo, trabalhos e pareceres de coin- 
missões. 

Levanta-se a sessão. — Monfferfhor Francisco Mn- 
mz lavares, Pie.Mdeute. — J(fsé Soares de Azevedo^ 
Secretario perpetuo.— ASaZ/^a^or Henrique de Alhu 
quer{fve, 2.* Secretario. 
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5S. sessão ordinária no dia 9 de Novem- 
bro de 1865 

Presíífevrm rio Exrn, Mf^íiSftthor Di\ Murnz Ti vares 

A's 11 horns da maiihíí, presente os Srs. Drs. 
Machado Portelbi, Rodrigues CJampello, Soares de 
Azevedo, Ayres da Gama, Seráfico. Witruvio P. Ban- 
deira , e Cicero Perep^rino^ o os Srs. Padre Lino do 
Monte, e Major Salvador Henrique, abre-se a sesão. 

O Sr. 2.* Secretario declara que por incommo- 
do, ni\o tinha lhe sido possivel ríidigir e apresentar 
hoje a acta da sessão antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo faz rnençao do se- 
guinte expediente. 

Um officio do Exm. Sr. Concelheiro Presit lente 
da Província, communicando h^ver declarado o 
Exm. Sr. Ministro do Império, nào poder satisfazer 
a solicitação do Instituto, quando a ser lhe entregue 
a devassa procedida nesta Provincia pelos movimen- 
tos políticos de 1817, visto como f<iram mandados 
guardar no archivo publico do Império os documen- 
tos de tal natureza, pelo art. 5. § 8. de decreto n. 
2,541 de 3 de Março de 1860; pridendo todavia o 
Instituto mandar extrahir a respetiva copia, no ar- 
chivo em que se acha. — Inteirado. 

Outroda Illm. ('amara Municipal, acquiescend > 

a proposição do Instituto, afim de rever a denomiua- 

çao das ruas desta Cidade; e communicando que para 

este fi^m nomeava uma commissao composta dos Srs. 

Vereadores Major Gustavo José do Rego, e Tenente- 

6 
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Coronel Felii iano Joaquim dos Santos, ])ava de com- 
binação com a do Instituto, entender se no sentido 
de realisar a idéa. — Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. António da Cruz Cordeiro, 
declarando aceitar agradecido a sua nomeação para 
feocio correspondente. — Inteirado^ 

Outro de» Sr^ Capitão José Maria Freire Gamei- 
ro, no mesmo sentido, e pelo mesmo objecto.— Intei- 
rado. 

Acham se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Vários números do Dinnodc Pernambuco^ reme- 
ttidos pelo Sr. Commendador Pigueirôa 

A sexta forma da BilAwllieca Liit*^nin'(i^ pela 
respectiva redaçao. 

Um volume dos Gtnitos a Fnitiami, do Sr L. 
N. Facundes Varella, -elos Srs. Gorraux de Lailha- 
cãr & C. 

Todas estas offertas sao recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Thesoureiro obtendo a palavra, declara 
que recebera, e se acha em seu poder «» beneHcio da 
1.* parte da loteria concedida a favor do Instituto, na 
importaneia de 1:620$000 ; e em seguida manda á: 
mesa a seguinte proposta: 

Proponho que o valor do beneficio da leteria 
concedida em favor do Instituto, seja recolhido a um 
estabalecimento bancário, em conta corrente.— 9 de 
Novembro.r— 6*am/^eZfo. 

Entra em discussão esta proposta, e é approvada 
sem debate. 

Sao lidas e remettidas á respectiva ccmmissao 
duas propostas assignadas pelos Sr. Dr. Soares de 
Azevedo e Padre Lino do Monte, relativas a admis- 
saD de sócios correspondentes. 
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O mesmo Sr. Presidente fln p^íra ordem do dm 
da próxima reunião, que deverá verificar-se no Ha 
23 (lo eoneute, traballios e pareceres de commid* 
sao. 

Levanta-8e a sessão. — Mohsntlttr F. Muniz Ta- 
vares^ Presidente —•/oííeòV^/f* flf^ A>ev€fío. Secreta- 
rio f)i'epetuo, — S'ilfui(htr Uenrique «le Albuquerque 
2.* Secretario 



56.* sessão ordinária no dia 23 de Novem- 
bro de 1865 

Pernidencia do Exni. Mimntnhor Di\ Muniz Tavares 

A's 11 horas da manha, presentes Cs Srs. Drs, 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Ayres da Ga- 
ma, Cicero Perigrino, Soares Brandão, Amaro Joa- 
quim, e Rodrigues Carapello, e os Srs. Padre Lino 
do Munte e Major Salvador Henrique, abre-se a ses- 
são. 

O Sr, 2/ Secretario da leitura das actas das ses- 
sões de 26 de Outubro e 9 do corrente, as quaes sao 
approvadas, 

O Sr, Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Um officio do D, Abbade de S. Bento Frei Antó- 
nio do Patrocínio Araújo, aceitando e agradecendo 
a sua nomeação para sócio correspondente do Insti- 
tuto. — Inteirado. 
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Onze números do Diário de Pernambuco; pelo 
Sr, Comineudador Figeirôa de Fíuia. 

Um exemplar d(» Curso Pratico d^i Padagogia 
de M, Daligault, vertido em portuguez por J. P, M. 
P. offertado pelo Sr, Dr. Machado Portella. 

A sétima forma da Bibliotheca Litteraria ; pela 
respectiva redacção. 

Ura quadro com seu vidro encaxilhado, conton- 
(ío osheróes de Riachuelo; pelo Sr. Dr.Amãr o Joa- 
quim. 

Todas estas oífertas são recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

São lidas, discutidas e approvadas as seguintes 
propostas. 

Existindo ainda os alicerces do antigo arco do 
Bom Jesus no mesmo lugar, e segundo sou informa- 
do, todo o lagedo que íica debaixo da abobada do 
mencionado arco, lagedo por cima do qual era o 
tranzito publico; e podendo muito bem acontecer 
que, exista nesse alicerce alguma lapida com a data 
da fundação do referido arco, antiga porta da Cidade 
do Recife, data que até hoje apesar das diligencias 
empregidas não encontrei; proponho que se peça ao 
Exm, Sr. Presidente da provincia autonsaçao para 
que o Sr, Inspector do Arsenal de Marinha coadju- 
ve ao Instituto nesses trabalhos, com os operários 
daquelle Arsenal que assistiram em 1850, a demoli- 
ção do referido arco. 

Sala das sesões do Instituto, 23 de Novem- 
bro de 1865, — Salvador Hennque de Albuquerque. 

Communicando mo o Sr. J«'sé de Vasconcellos, 
nosso sócio, que os trabalhos do calçamento das ruas 
achavam-se próximos do lugar onde foi o antigo pe- 
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lourinho na prara do Corpo Santo, e que seria eon- 
venienttí aprovt/itar o «i sojo para fazer algumas pes- 
quizas, visto coiih» exi^tinílo ainda alli alicerces do 
ílemolido pelourinho, pode encontrar-se nelle algu- 
ma lapida com inx-ripçao^ (jue sirva para elucidar 
alfçun i duvida; pmponho que se peca ao Exm, Sr, 
Prés '!(» t<» <la provincia, se dij^ne de recommendflr a 
pcsso:i din»rtora da<|U(;]los trabalhos ípie, haja de 
avisar ao Sc(r<»tario piM [u^íiio deste Instituto quando 
tiv(M' dr lazer a escavarílo n(»cessaria naquelle lu- 
;^:ir, atim d<» (jue est'? avise a ComiiiissUo aí-cheologi- 
ca para assistir a referida c^scavaV'"»*). 

Sala das s(»s}-ò(»s, 2l\ d»í Novembro de I8()5,— 

Rin se^iiidi p;-o(*(Mlcs(í a leitura do seguinte 
])arecer, (pn» foi a imprimir para ser discutido na 
próxima sessju», 

A commissao especial de estatuas a quem foi 
subm*»ttida a indicação do nosso sócio o Sr, hr, Soa- 
Hís Mrandáí), para (pic cm lufifar das quatro estatuas 
(pKí resolveu o Instituto mandar (»rigir^ seja levanta- 
do uui ^naníh? e único nionumiMito testimunho da 
fjfratidãí, da provincia a todos os símis heróicos res- 
tauradoríís do HJf)!, em conscMpicnciri de ser diíBcil 
scfiao iiupossivel o r(»aIisar-so a <>^ran<liosa idéa jíí 
proposta e approvada p(*lo In.vtitnto; depois de 
consirhírai* (? rcílcctir madura?nentc S(jbre a convini- 
encia de semelhante medida, vem hoje apresentar o 
seu parecer, (pie suomotte á illustrada apreciação do 
Instituto. 

Em sessões de Tl de Dezem})ro do anno passa- 
do approvou o Instituto o parecer da commissílo de 
trabalhos históricos e archeologicos, que examinando 
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ra(;os í|iie em tjies castas custninam apreseiitarse. 

Paiece talvrz at> autor du iiidicayao qne, a dfS- 
|M*/a Á fazer-se com as ijiiatro estatuas deverá andar 
])<*r muito mais do (|ue aqulla se faria com um hcS mo- 
numento; mas a verdade é o contrario de semelhante 
supposiyâo, ])<irr|uant(> a despeza desta obra nno |m> 
de deixar de ser muito excedente,por isso mesmo 
que tefn ella de al»rani;rr, como quer a citada indi- 
(;íh>, a memoria de tod(»s os heróes que concorreram 
para a n^stauraeâo de Pernnnd)UCo; o que importa 
uma obra cujas dinuMisces, n todos os respeitos* de- 
vcíní occasionar maior dispêndio para que se torne 
di«i^nM da província e dos personajrens a quem è de- 
dicada. 

Kntn^tanto, as (piiitro estatuas projectadas, além 
de salisiiizcM' a curiosidade publica de um modo mais 
vivo, preenchendo nn*lhor o íim da commemoraçáo- 
dessí^s lier<M.'s, comriliast; com o embelezamento da 

Cidade, que terá d(í v(.'r (mu cada uma das Ruas qua- 
tro íVe^ueziasactuaes, erit;ida a estatua de um heroe 
(;u;<)s feitos se ligam a um facto importante de sua' 
carreira bellicosa, indicado pela historia no lugar em 
que a mesma estatua se levanta. 

A com missão no encetar os seus trabalhos teve 

em vista. 

LA maior (^conomia na (^xecução. 

2.' Os riscos n)ais simples sem prejuízo da bel- 
leza. 

3," A excuçâo mais prompta, 

4.- O estudo e as indagações diversas. 

5. • A exticuçao de cada estatua por sua vez. 
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Com esta hjise em ^eu proeediínenlo e ns mais 
diligencias necrs^arirts, a commissío csjjera r(*iise- 
guir o desejndo fim, e ter deste ii odn e londo- es 
esforços do l istituto, (jiie l< pir. lí pioviíuia quatro 
rpoiiumentos pr<»|'ri<»s a jivivai' na nién d( s l^ inMn- 
bucanos, o pj^trictismo mj;is fícrysolado. a abnegacHo 
mais decidida, e o valor mais sublime, que no^ le- 
cordam esses j^randes vultos. 

Considei'ando agora a nuiteiia da indicação i-elo 
effeito moral, que a sua adopção dev< lá piodnzir no 
animo de ííkIos, entende a cnn.niissâo (^uc, t<'iid() 
jsido adoptada pelo Institut»» a idéa das est;'tuas con.o 
grandiosa e dif^na de ser executada, náo deve este 
despreza-la hoje, maxime por < ntro que nao pode tei* 
os fóros de superior e de melhor preenchei' os fins a 
que nos propomos, 

O publií^o illustrado tem sobr^ nossos olhos, e 
julgar-nos há por certo, í vista das nossas decisões e 
resoluções tom,"idas neste Instituto. 

Unni associação composta de honiens pruden- 
tes e sensatos vSen.Dre delibera depois de maduro 
exame, e neste caso náo é fácil desfazer hoje aqnillo 
que hontem se determinou. 

Eis os inconvenientes que enxerga a comniissão 
na adopção da indicaçno proposta, pelo que parece- 
Ihe que não deve ser approvada. 

Sala da sessões do Instituto, cn 23 de Novem- 
bro de 1865. — Sahmdftr Benrnjtte de Alhuqut^qve^ 
Padre Lina do Moiiie Carmello Lana,— José dos 
Aiijoí^ Vieira de Amorim, Gervásio Rodrigues Cam- 
pelln ( vencido ). 

7 
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Dá-se leirurn <líi inscri|)vão que deve ter a laoi- 
da as^iíy||:,lati\'a do luíJfar da areo do Boin Jesus do 
Recife, Subincttid « a approvaeão do Instituto pela 
cnfurnis^ão de trabalhos historicíAS e arcíheí ilógicos, a 
qual inscripeao e concebida nos seguintes termos. 

Em fiHtite (fes^'i Iqn laf.Xisti'^ a (J^ipeJbi tU) Sen- ^ 

hftr B 'III Jtsuti, fífflj''6 (j arco qn*i f<n' nnti(/ft parta lia 
Ctflatl/' rli Recife a'nbfi>i defWilidoH em 1850, 

O fiisfifáta A rcheuloc/icfi e Gt^inirapliico Peruam- ^ 

hucaiin i/ífi)!(/ .11 cof/ocfir n ine-Hiifi hipiji, cfurt intícri- 
pção para, a^sujinilâinento dit Ifffjar^ Anuo de 18()5, 

Fídlani sobre a insciipcao vários Senhores, e 
depois de algumas considerações o Sr. Dr Machado 
Portella nnoida <t mesa a seguinte proposta: 

Proponho seja adiada a collocaçao da con:^truc - 
çao do arco do Bem Jesus e sob que dominação foi 
elle Cv)nstruido, se pelos hollandeze^^, ou portuguezes 

Sala das Sessões 23 de Novembro di> 1865. 
Portella. 

Entra era discusao a proposta, e em seguida 
vem á mesa um requerimento assim C( ncebido: 

Requeiro que fique adiada o discussão da pro- 
posta do Sr. Dr. Portella até a próxima sessão. — 
Salvador Henriqtie. 

Postos em discuçao o requerimento e a proposta 
faliam sobre ambos os Srs. Dr. Portella e Salvador, ^ 
ficando afinal p»^ejudicado o requerimento por ser 
retirada a proposta a pedido de seu autor. 

Corre o escrutinio. e sao approvados. para sócio 
honorário o Exm. Sr. Conselheiro João Lustosa da 
Cunha Paranaguá, e para correspondentes os Srs 
Drs. Eduardo Piudaibil de Mattos, Domingos José 
Rodrigues. José Tiburcio Pereira de Magalhães, Mar 
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COS Correia da Oííinnra Tamarido, Francisco Ainin 
thas de Carvalho* Mouri, Dí^seriibargador António 
Baptista Gitirana, Capitão de m^r e guerra Hcrme 
negildo António Barbosa de Almeida, Capitão José 
Polycarpo de Freitas, e Guelplie de Lailhacar. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 7 de De= 
zembro vindouro, trabalhos e pareceres de comniis. 
soes 

Levanta-se a sessão. -Monsenhor F. Muinz Ta- 
vares^ Presidente. — José Soares de Azevedo^ Secreta, 
rio perpetuo,— Solvador Heyinqve de Albuquerque'' 
2.' Secretario. 



67. sessão ordinária no dia 7 de Dezem- 
bro de 1865 

Presidência do Exm. Monsenhor Dr. Muníz Tavares 

A's 11 horas da manha, presente os Srs. Drs. 
Machado Portella, Witruvio, Pinto Bandeira, Soares 
de A.zevedo, Nascimento Feitosa, Amaro Joaquim, e 
Sarafico, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessão. 

O Sr. 2.* Secretario dá leitura da acta da ante 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz menção doseguin- 
\r te expediente. 

Úm officio do Sr. Cónego Dr, Manoel Thomaz 
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dc Oliveira, rijj^iMíleceiído e Hcceitnndo a sna mnnea- 
cjio para sócio < (>rrevSp< ndeiite di) Institulí» — Intei- 
rado. 

Vaiins números <lo Diarin de l*( ntttmhnc.n, of- 
fertado |K*1«) Si'. Coniend-^dni" Fi^iieiroa — Recebi- 
dos com .igrndo mandam-^e archivHr. 

Uma brochura sobre a escravatura no Brnzil, do 
Dr F. A. Brandiu) Júnior; outra sobre o accordo de 
20 de FeVíír«Mro; vários números dejornaese a coro= 
grnhia do Império, à(\ Manoel Maitins Pereira; 
tuio offertado pel» Sr. Mmoel S(>ares de Avellar 
•Júnior. — Recebe se com agrado, e manda-se para o 
ariliivo 

1'^ li 1.1 (f approvjidasem debate a seguinte pro- 
posta 

Proponho que se rem*»ttam os numeios já publi 
(íados da Rt.nl>ifa Trimpvsol deste Instituto, í»os 
Iitsfiftfffi ífisfnrico do rio de Janeiro e da Bahia, e ao 
Gabinete Poituguez de Leitura desta Cidade. 

fSida das sessões, em 7 de Dezembro de 1865. 
— SoUuihr Henriqaa rle Albuquerque, 

Em seguida vem a mesa, e faz-se a leitura desta 
indicação, cuja urgimcia sendo requerida por seu au- 
tor. 

Lendo no expediente do Governo da Pro- 
víncia publicado no Diário de Pernamhuco. uma or- 
dem para o Director do Arsenal de Guerra mandar 
apresentar ao Inspetor do de Marinha as duas peças 
de bronze tomadas aos holla^deajes era 1654, eque ali 
existem, afim de serem remettida para o Museu Mi- 
litar da Corte, de conformidade com o que a este 
respeito ordenara o Exm. Ministro da Guerra; e 
considnrando que eram apenas estes os únicos des 
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píijosqiie ptíssuiinos, ^ (]ue rlevi;nn continuar a cxis 
tir nesta Provinc'H, theatrc fie u )ssos «rloriosos trn- 
pheos contra aquelle invasor inimigo, já que infeliz- 
mente é o qne nos resta de 41 (landeiras e um est;in 
d«rte general tomados nas famosas batalhas dos Gua 
rarapes, 249 peças, 38,000 balas, 5.200 espinijrardas, 
830 espadas, 1*27 pistolas, e outros rnuitos objectos 
bellicos, que foram remettidos por ordem do Gover- 
no PortUiTuez i.)ara diversos pontos do seu domi- 
nio; e considerando mais, que este acto do Governo 
Geral, ain la que bem intencionado tem por fim pii- 
var a Provincia, <lestes symbolos do seu brasão, ao 
que nAo deve ser indiíFerente o Instituto; idico qne 
convenientemente se represente ao mesmo Governo 
para ceder que fiquem no Arsenal de Guerra. ond<* 
se acham, aquellas peças; sendo collocada.s de modo 
e em lugar qne p<»ssani ser vistas por todas as pesso- 
as que protjurarem velas; rogando-se entretanto ao 
Exm^ Sr. Conselheiro Presidente da Provincia, que 
haja de transferir a remessa das niencionadas peças 
para depois que o Governo Geral der a sua decisão 
relativamente a este assumpto. 

Sala das sessões do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano em 7 de Dezembro de 
1865 — Snlvarfor Henrique de Albuquerque 

O Sr. Secretario perpetuo, obtendo a palavra 
declara que, já teiído-se entendido com o Exm. Sr. 
Presidente da Provincia, para que se dignasse de 
mandar sobr'estar na remessa para a Corte das peças 
em questão, este lhe dissera que não podia fazê-lo á 
vista das ordens que tinha do Governo Imperial, e 
que entretanto haviam ainda outias peças na Fortale 
za do Brum, das que foram tomadas aos hollandczes. 
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Em seguida ven» á mesa os seguintes requeri- 
mentos, que depois de discutidos coiijunctanicnte 
com a indicação são todos approvados. 

Requeiro que na representação que se dirigir 
ao G >veru;) Imperial se dig v que, quando não con- 
ceda afubíis as peças a esta Provi ricia, permitta ho 
menos que rtque uma. — 7 de Dezembro de 1865. — 
Porffíl/a. 

Requeiro que em todo o caso a coniniissío de 
trabalhos históricos e archiologicos dirigindo-se no 
lugar onde se acham as duas peças, dê acerca d«-llas 
um relatório mais completo, que possa ser. afim de 
que, quando nno se possa obter que fiquem ellas na 
Provincia, ao meiíos as nossas actas consignem uma 
noticia exncta a respeito; e bem assim, examine se 
existem outras, além das duas referidns. —7 Dezem- 
dro de 1865. — Feifoza 

O Sr, Secretario perpetuo, obtendo a palavra 
declara mo Instituto, que o Sr. Thesoureiro havia re- 
colhido em conta corrente ao Novo Banco de Per- 
nambuco o beneficio da primeira parte da loteria 
concedida em favor do mesmo Instituto na importân- 
cia del:620$OO0; declaração que fazia em nome do 
mesmo Sr. Thesoureiro, por não poder elle compare- 
cer á sessão de hoje. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pró- 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 21 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de coramissões. 

Levanta-se a sessão, — Monsenhor F. Mu7iiz Ta- 
vares^ Presidente — José Soares de Azevedo^ Secreta- 
rio perpetuo. — Salvador Henrique de Albuquerque- 
2,* Secretario. 
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58.* sessão ordinária no dia 21 tíe Uezen:- 



bro de 1865 



Perh-if/e/fcia rJff Exm. Monsenhor Dr, Mun)z Tarjares 



A's 11 horas da manha, presentes es Srs. Drs. 
Machado Portella, Nascimento Feitosa, Witruvno P. 
Bnndeira, Soares de Azevedo, e os Srs. Piídre Lmio 
do Monte, e Major Salvador Heniique abre-so a ses- 
são. 

O Sr, 2.* Secretario dá leitura da acta fia ante - 
cedentp, qup é ap])iovada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente. 

Um oflBcio do Exm. Sr. Oonselheií-o João Lus- 
tosa da Canha Paranaguá, agradecendo a sua nomea^ 
cno para sócio honorário do Instituto. — Inteirado. 

Outro do Sr. Secretario do Govc^rno da Provin- 
cia. communicando que S. Exc. o Sr. PiesidcMite ha- 
via officiado ao Inspector do Arsenal de Marinha e 
ao Chefe da Repartição das Obras Publicas, no sen- 
tido em q le havia o Instituto solicitado —Inteirado 

Outro do Sr. Capitão de mar eguern Herme- 
negildo António Barbosa de Almeida, aceitando e 
agradeceiulo a sua nomeação para sócio coriespon 
dente do Instituto, -Inteirado. 

Outro do Chefe da Repartição das Obras Publi- 
cas, communicando que ja se havia dado começo ao 
calçamento do largo do Pelourinho. — Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Francisc(í Pires Machado Por- 
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ielln, ncceitniido e a^rnulecendo n sua noineaçno 
pnr.i sócio c<rres])()n(U'nte do Instituto. Inteirado. 
\eu\ a MK^sa, rsfiicttidos pela com missão de 
tr;«balh<»s histí>ric«;s e archnolooico^. os aut"S em <»ri 
iiiiial da abertura da presumida s(*[)ultura d^ Joã > 
Fernandes Vit-ii-a, e d«) exanve da lousa, (pie cohi'ia 
;i uiesma s(»pultnra, [)rocedidos ui\ Igreíja da Miseri 
cordia de Olinda —Para o archivo. 

O mesmo Sr. Secretario pi^rpetuo faz mençáo 
das seguinte oífertas 

A certidão d(* óbito de D. Maria Cezar, viuva de 
João Fernandes Vieira, passaria pelo Rvd. Arcedia- 
go Vigário de S Pedro Martyr de Olinda, Joào 
Jo^è Pereiía, e pelo n eí-n o olferlj.da ao Institu- 
to -Receba se com agiado, i- manda-se para o ar- 
c6ivo. 

Vários números do Diaiío de Pernambuco, em- 
continuíiyão da. (^iferta do Sr. Commendador Figuei 
roa — Recebe se com «grado, niandam se nrchivar. 

Uma dissertação datada de 1783, relativamente 
a usura es< ripta pelo próprio* punho do Desembarga- 
dor Th «maz^AntonU) Gonzaga, autor de Marilia' de 
Dirceo, oflertada pelo Sr. (?onselheiro José Bento da 
Cunha Figueiredo. Recebe-Ke com agrado, e man- 
da se archivar. 

Uma espada de forma singular denotando bas- 
tante antiguidade, a qual foi desetiterrada a margem 
do rio das Velhas na provihcia de Minns; igualmen- 
te offertada pelo o mesmo Sr Conselherio. Recebe- 
se om agrado, e manda se para o museo. 

Ura osso petrificado que parece ser de algum 
animal; oííertado pelo Sr. Dr. Machado Portella. 
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Recebido com agrado, manda-se para o museu. 

E' remettida a respectiva commissílo uma pro 
posta para sócios, assignado pelos SrsPadre Lino do 
Monte e Major Salvador Henrique. 

Sj>o approvadas sem debate duas propostas ' 
-uma do Sr. Padre Lino do Monte, para que se re- 
queiro, a Camará Municipal a necessária licença para 
fa^jer-se a escavação no lugar do arco do Bom Je- 
suas; e outra do Sr. Dr. Machado Portella, para que 
seja remettida a commissáo de Revisão de manuscri- 
ptos a dissertação sobr^^ a usura do Desembargador 
Gonzaga, afim de ver se está no causo de ser impre- 
sa na Èevisttt do Instituto 

Yj lida o vai a imprimir para entrar em discussão 
a seguinte proposta. . 

Considerando que por falta de meios pecuniári- 
os o Instituto tem deixado de emprehender seus tra- 
balhos archeologicos, muitos dos quaes é de esperar 
que sejam de vantajoso resultado, attendendo a im- 
portância dos lugares que devem ser explorados, 
como sejam esses antigos povoados onde se encon- 
trara reductos, fortificações .e outros monumentos 
dos tempos hoUandezes è anteriores; considerando 
ainda mais que, esta mesma deficiência de meios tem 
obstado a realisação àe outros fins não menos im- 
portante desta instituição, e até a da regular publi- 
cação de sua Revista TrAmensal^ cuja utilidade é in- 
contestável e exprime, sem duvida alguma, a força e 
a vida do mesmo instituto; proponho que^ conveni- 
entemente, se dirija á Assembléa Legislativa Provin- 
cial, na sua próxima reunião, um requerimento pe- 
dindo-lhe se digne de coitceder-nos uma subvenção 

8 
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anniial, destinado nao só aos trabalhos archeologicos 
como a iiíipie6'sao e publicação regular <^ nao inter- 
roíTipidn da. Revista\ ficando o Instituto ( oi-igado a 
fornecer á Secretaria da mesma Assembléa, á dn Pre- 
sidência, a's Bibliothccas publicas, e a todos os archi 
vos das Camarás Municipaes da provincia, um exem- 
plar de cada numero da mencionada líenístn que se 
for publicando. ^ 

Sala do Instituto em sessões, 21 de Dezembro 
de 1865^ — Salrafíor Henrique de Alhuquen/ae^ 

O mesmo senhor obtendo a palavra como rela- # 

tor da commissiao de trabalhos históricos e archeolo- 
gicos dá feitura do relatório sobre a abertura da se- 
pultura prezumida de João Fernandes Vieira, o qual 
rí^latorio foi a imprimir para ser discutida a proposta 
contida no final do mesmo. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pró- 
xima reunião, que deverá ter lugar no dia 4 de Ja- 
neiro vindouro, trabalhos e pareceres de commis- 
sões. 

Levanta-se a sessão. — Mcmserthor F, Muniz Ta- 
vares^ Presidente— Jòsc /Soares de Ay.evedo. Secreta- 
rio prepetuo, — Salvador Henrique de Albuquerque 
2.- Secretario * 

Relatório a que se refere a acta supro- 

O Instituto, em sessão de 14 de Setembro deste Cf" 

anno, deliberou, sob prosposta de um de seus mem- f^JM 

bros que, se procedesse a abertura do carneiro exis- | ^Ê 

tente atraz do altar da Santíssima Trindade, na Igre- L ^ 
ja da Misericórdia de Olinda, o qual suppce-se ser 
o jazigo mortuário de João Fernandes Vieira. 
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e i^ste (»ntro jazigo de que tratamo?, construido tíim- 
bem dentro de uma pequena ( apella no corpo da 
Igreja do lad(> da opistola. 

A Igreja da Misericórdia, segundo as investiga- 
ções feitas pela commissao, até o nieiado do século 
passado só tinha dons altares, o da capellc-inór, e ou- 
tro nesta pequena capella, encoberta hoje pelo al- 
tar da Santissinia Trindade, que provavelmente, na 
época a que se refere a com missão, foi c(jlloca(lo « 
face do arco da mesma, onde se acha, com a entalha 
antiga do altar existente no fundo da uíesma capella. 

Observa-se naquella Igreja duas entalhas de or- 
dens difterentes, que parecem ser executadas: a mais 
antiga no século 17, e a mais moderna no século pas- 
sado. 

Hoje existem mais dous altares collocados obli- 
quamente aos lados do grande arco da capella mor, 
os quaes estão indicando por sua entalha differente e 
pelo gosto moderno de toda a obra que, nao exis- 
tiam primitivamente; tanto que foi miste cortar parte 
dos primeiros balaustres das duas tribunas lateraes, 
afim de lhes abrir espaço. 

Estando, pois ã commissao convencida, como já 
o disse no seo relatório de 29 de Setembro do anno 
passado que, Vieira falleceu em Olinda, nao pode 
deixar de capacitar-se que, elle fora sepultado na 
Igreja da Misericórdia, em vista de suas disposições 
testamentárias e da constante tradição oral; e si elle 
foi alli sepultado, outro nao podia ser o seu jazigo 
mortuário, senão a sepultura de que tratamos. 

Mas, como pôde ser este o jazigo de Vieira, dirá 
alguém, encontrando-se na respectiva campa um 
epitaphio que íalla de — Lopes Dias — o qual diz a 
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tradição que fora nrn '>(íicial militar que alli se se- 
pultara? 

E' que os herdeiros de - Lopes Dias- em 1804 
íia^erani o mesmo que os d<^ Cosme Jjsé Guedes; 
invadiram arbitrariamente ojazi^^o só coma differen 
ça que, estes apenas .sepultaram o cadáver em 31 de 
Outubro de 1843, como verificou a commissão a vista 
do assento de óbito na freguezia de S. Pedro Martyr; 
e aquelles foram mais íidiante, tiveram a animosidade 
de mudar a campa da sepultura 1 

E nem outra causa pode soppor-se, por que si 
esta sepultura fosse feita para Lopes Dias, nem a cam- 
pa teria seis palmos de comprimento tendo a sepultu- 
ra dez, nem seria uj sepultudas cinco pessoas antes 
delle como se vê do auto respectivo. 

Quem manda fazer uma sepultura, cobre a com 
uma louza do mesmo comprimento e nâo deixa ficar 
um vão de quatro palmos. Mais tudo serve a quem 
se quer aproveitar do que é alheio, uma vez que con- 
siga o fim principal do seu intento. 

Dado porem que se queira admittir haver elle 
cedido a sepultura a Dessoa de sua familia; ainda as- 
sim, o facto de ser-lhe para isso preciso viver muito 



1 Quando redigi este relatório, ainda nâo me havia chega- 
do as mãos 08 documento que hoje tenho a vista, o qual prova 
que o Capitão Cosme José Guedes, era terceiro neto de Joáo 
Fernandes Vieira. 

E este facto nâo confirmara de Algum modo que todos 
ou quasi todos os restos mortaes depositados naquelle jasigo se- 
jam dos dessendentes de Vieira ? 

E Lopes Dias, quem sebe?. .Si o epitaphio encontrado sobre 
a compa estivesse bem visivel, talvez sahissemos deste embaraço 
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mais do cem annos, á vista da decomposição em que 
í^e achnm nquelles ossos, principalmente os iiltimos 
encontrados no fundo da sepultura, desvanece com- 
pletamente essa idea. 

Nosso sócio o Sr. Major Salvador Coelho de 
Druinmond Albuquerque, aquém acommissão ouvio 
sobre este assumpto, respondeu que, para elle não 
r(istava duvida de ser aquella a sepultura de Vieira, 
ciijo tef^tan)ento por certidão passada [)elo escrivão 
de capellas Manoel Vaz Carrasco no anno de 1707, 
a requerimento do Coiont^l J Cardozo Moreno, sen- 
hor engenho Tibiry <la Parahiba, existio por muito 
tempo no archivo da antiga Santa Casa da Misericor 
dia de Olinda, onde o encontrou e delle copiou dii- 
ferentes verbas entre as quaes recorda-se da em que 
Vieira determinava que seu corpo, depois de passado 
o tempo da exposição na Igreja seria transferido 
para a capella onde se tinha de fazer o seu jazigo, 
conformo sua mulher e mais herdeiros sabiam. 

Que tudo isto combinado com o que ouvio di- 
zer por vea^es a fallecida sua tia D. Anna Maria do 
O' e Mello, viuva do Capitáo-mòr Francisco Camello 
Pessoa, isto e, que Vieira, seu terceiro avo, tinha sido 
grande bemfeitor e muito devoto da Igreja da Mise- 
ricórdia, onde se achava sepultado em carneiro pro* 
prio: o confirmava neste pensar, pelo que os últimos 
ossos encontrados deviam ser os de Vieira cuja se- 
pultura foi violada por Seis vezes, duas vezes por es- 
tranhos como estava averiguado, e as outras quatro 
talvez que por parentes, que a li podia ter sido sepul- 
tados depois delle. 

Este pensar, que é também de muitos outras 
pessoas está de acdbrdo com o juiso da commissSo. 
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Aos 12 dias do m^z de Novembro do anno do 
Nasciinento de Nosso Senhor Jesus Cliristo de 1865, 
iicstM Igreja de N<>s>n Senhora Misericórdia da Cida- 
de de Olinda, ás 1 1 hoi-iis da manhã reunida as com- 
missões da "junta administrativa da Santa Casa de 
Misericórdia do Recife e do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, sendo a primeira com- 
posta dos respectivos mordomo Rvd. Dr. António 
da Cunha Figueiredo, Tenente Coronel Justino Pe- 
reira de Farias e o proprietário António Ramos, e a 
segunda dos sócios Major Salvador Henrique de Al- 
buquerque, e Padre Lino do Monte Carmello Luna, 
estando presente o mordomo de mez no Hospicio de 
Alienados, (outr'ora Hospital da Misericórdia,) An= 
tonio José Gomes do Correio; o regente do mesmo 
hospicio de alienados Luiz do Regos Barros, e mais 
pessoas abaixo assignadas, que para testemunharem 
o acto espontaneamente compareceram; as dietas 
commissões se dirigia para o lugar onde existe a se- 
pultura, em que se presume ter sido,inhumado o Ge- 
neral João Fernandes Vieira a qual se acha por de- 
traz do altar da Santíssima Trindade, único lateral 
que fica do lado da epistola da mesma Igreja e debai- 
xo da abobada, que indica ter sido uma antiga ca- 
pella;' ahi procedeu-se a abertura da referida sepul- 
tura pela maneira seguinte. 

Não se podendo arrancar a pedra que cobre 
parte da dita sepultura, por se achar sobre uma de 
suas extremidades construída uma escada de pedra 
pela qual se sobe para o púlpito, abrio-se parte con- 
tigua á lapida que se achava coberta de ladrilho 
assentado sobre taboas, e ahi encontrou-se na pro- 
fundidade de doíJLs e meio palmos um cadáver com 
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todos OS ossos libados uns aos outrus, n:i ?q;).sií::i posi- 
ção em que foi sepultado, pouco mais ou menos ha 
vinte e cinco annos, e que se diz ser do Capitão Cos- 
me José (jlu(*des, sc^t^undo informações de v.-irias 
pessoas. 

As comniissões n»and ram,. reunir os ossos desse 
cadáver e deposital-os (mii um caixão, e proseyuir na 
escavação, no intuito de descobrir o que alli houvesse 
até cheg-ar á base da rncsma sei)ultura. 

Tirada a primeiía camada de caliça encontraram- 
se ossos humanos, cuja quantidade e conservação in- 
dicavam não só ser de um cadáver, como existirein 
alli a mais de século; achou-se um sapato de bico, 
que pareceu ser do primeiro cadáver, e dous peque- 
nos pedaços de fios chatos de i)ríita, os quaes pelas 
suas ondulações miúdas e regulares mostr vam ícív si- 
do de algum galào. 

Continuando a tirar-se outras camadas d(^ caliça 
na profundidade de um palmo até o fundo da sepul- 
tura, c|ue s<* contaram cincji jmhiKfS <' meio. íich^u s(» 
ossadas humnuaa soccessivamente collocadas e inter- 
mediadas por outras camadas d(í caliça na (piantidade 
e conservação que indicavam não si ser cinco (.'ada 
veres, ccmo que foram alli depositados em e]>ocluj 
mais antiga do (pie a do secundo cadáver jví niencio 
nado, sendo que toda a ossada encontrada na sepul 
tura de que se trata, continha sde craneng, em vista 
do que, não se j)odendo concluir o exame dese- 
jado, e convindo continuar nas averiguaçõ<'S, man- 
daram as respectivas comniissões depositar em 
duas urnas aquelles restos mortaes para ficarent de- 
vidamente conservados; e deliberaram mais qu(\ s(? 
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ííiTíMíc^íSse ;i l()u/.<i |>Mr.: proced^M-sp o líxame delia até 
(íhe<íarse as liltiin.is in vesti i^acõc^s. 

E para em toíl(. o tempo (*i)iistar se livrou este 
nutoem que todos iSsign.Mríun, (í eu, Frnncisco Go- 
mes Cíistellílo, que uresente me íich^va, míi qualidade 
amanuense da secretaria da santa cr.sa de misericór- 
dia do Recil*e, na falta de um funccionario mais com- 
p. tente, e de aco'>rdo c:>m as com missões referidas, o 
escrivi. 

Pa* Ira Avtnnn dt. (Jtotltn Fuiatircd'», 
pJfistuKt Pereira de P\rrV(s. 

iSalvador Heitriiiue de Albuquerque, 

Padre Lino do Monte Carmello Luna. 

AntojtKt José Gomes do Correio. 

Luiz dn Reyo Barros. 

Cícero O lon Peregrino da Silva. 

Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque, 

Manoel Ignficu» da Silva Braga. 



<;' 



Auto do exame que se procedeu na louza, que 
se achou cobrindo a sepultura de que acima se trata. 

Aos 21 dias do mez de Novembro do anuo do ^ 

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1865, 
nesta Igreja da Misericórdia da Cidade de Olinda, \ 

pelas onze horas da manhã reunidas as commissões 
da Junta Administrativa da Santa Casa de Misericór- 
dia do Recife e do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, no auto acima mencionadas, 
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estando pi*esei)te o regsíiite do Hospicio dií Alienados, 
o porteiro e o enfermeiro dí> njetino estabelecimento, 
todos abaixo assi}}^nados ; dirit^iraiii-se as referidas 
commissões para a saciâstia, oniii sh achava a loiíza 
sepulcral que para a mencionado exame se havia alli 
coliocado: depois de lavada a mesma, procedeu se 
ao exame, que deu em resultado o seguinte : 

Que. a mencionada louza, com seifi palmos de 
comprimento, cincn e mAo de largura, e um palmo 
de grossura, tema superfície em varias partes cnr 
ccniida e estragada ; é de fraca consistência, desfa- 
zendo se em um pó am «rello claro, quasi semelhante 
ao da óca. 

Que, a se|)UÍtura, que eata lousa cobre, teia riez 
palmos de coiíipriniento, quatro e mev: de largura, e 
e cinco € meto de profundidade, saindo guarnecida de 
paredes de tijolo em todas as suas dimensões; nienos 
o fundo, em cujo centro na largura de vm e 'meio pal- 
mos, não existe parede- ou ladrilho alguir:. 

Que no principio da louza e ww primeira linha 
do epitaphio, ob^e^va-se um — A — maiúsculo meio 
carcomido na parte inferior, e em seguida («utras 
lettras apagadas, que provavelmente diziam, — Aqui 
jaz, ete. ; vendo-se mais adiante as lettras — DROGI. 

Que, o principio da segundo Unha. acha se todo 
carcomido, divisando se nelhi somente as letras 
— AED — e nada mais. 

Que, o principio da tercei ia linha, lambem se 
acha apagada ; mas quasi no fim delia encontra-se a 
palavra- LOPES— a syllaba — Dl — e o mais carco- 
mido. 

Que, a quarta l\nh(r, acha-se qua3Í toda carcomi- 
da existindo apenas no centro as letras — SNA. 
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nesta inesiiia Proviíu-ia, e uno saiu delia; ro^a ;. V". 
Exc. se digne d(* levar ao alto cnhluninienld dr S. 
M. o Inii)erad()r oste> votos do Instituto Arcli(Milc)fj^i- 
co Geographico Pei iiítL-^bucano, a (|Uí':i. Sna MMf>'es- 
tíide (>iuiz honro* eoin o titulo de seu pi*-^sid(Mite Ho- 
norário, alhn de qne se digne mnndar expedir ordeni 
íH) Presidente de Pernanil)uco [)era (jue. em lugai* 
(ie renietter para e.^sa (.'orte as dua*^ |)íM;as em (jues- 
tão, Hs ponha ambas, ou ao n»enos uma, á disposi(;rM) 
deste mesmo Instituto, ou as eonsei\ e comi» estavam 
no Arsenal de Guerra de Pernand)neo, onde possam 
ser visitadas em todos os tempos, e sirvam eomo de 
incentivo ao patriotismo das ^era(,'õ(ís (ju(» vierem. 

Deus guarde a V. P]xc muitos annos, eomo o 
Brazil ha mister. — lllm: e Kxm. Si*, ('onselheiro An- 
gelo Muniz da Silva Ferraz. Ministro e St^-r- tario de 
Estado dos Negócios da Gueria — Frcmei-sco Alnnh 
Tavares^ Presidente. — Jofié Somen da Azevedtj^ S(ícre- 
tario perpetuo. — Savador Hennqye dt AlbfKjnt^rtjnc 
2.' Secretario. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtend(j a [)ala- 
vra dá leitura do seguinte relatoiio. 

O Instituto na sessão de 7 de De;^eml)r() íindo, 
apreciando a indicação que lhe foi submettida afim 
de que se representasse ao Govern:> .Geral contra a, 
remessa para a Corte das duas peças de bronze toma- 
das aos HoUandezes, no sentido de ficarem aír mes- 
mas peças no Arsenal de Guerra desta Província, 
como symbolos gloriosos do seu brazào ; approvou a 
referida indicação, e com ella os requerimentos dos 
Srs Drs. Machado Portella e Nascimento Feitosa ; o 
primeiro para que na representação se pedisse ficar 
ao menos uma dessas peças; e o segundo para que a 
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cornmissAo de trabalhos hist<»ricos e archeologicos, 
em todo o caso, se dirigisse ao lugar onde se acha • 
vam ns referidas f)eças, e sobre ellas desse ain rela- 
tario ciicuiiustancia-lo; verificando ao mesmo tempo 
si em alL*uma outra parte existiam outras peças além 
daquellas duas. 

A commiss<ão, no desempenho deste dever, vem 
a^yreb^entar ao Instituto o resultado de seus trabalhos. 

Por informações do próprio commandante da 
F-rtaleza do Brum. soube acon»missAo que alli exis- 
tiam mais três peças das que foram tomadas aos hol- 
landezes, e que por terem-nas pintado a olco, não 
podiam-se distinguir das outras com fiicilidade ; o 
que deu lugar ao mesmo commandante á principio 
ignorar a existência de semelhantes peças. 

Dirigindo-se a com missão ao Arsenal de Marinha 
pode obter do illustrado Inspector daquelle Arsenal, 
o desenho das duas peças de bron2;e de que acima 
tratamos ; desenho que tem a commissão o prazer de 
apresentar ao Instituto, como uííerta preciosa devi- 
do a bondade daquelle senhor. 

Neste desenho observa-se que as peças horison- 
talmente postas, sâo vistas como se estivessem mon- 
tadas, e representam o mesmo que na presente pro- 
jecção, seguindo-se em torno delias as ramagens dos 
r»-forços. 

A descripçSo pois que a commissão tem a fazer 
destas peças é a seguinte : 

Uma é de calibre 30, e a outra de 32, ambas de 
bronze, e a fundição delias teve lugar em 1619. 

AS dimensões da primeira sâo as seguintes : 

Comprimento da culatra até abocca 9 p. e 4 1[2 
poUegadas. 
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gadawS. 



Diâmetro no lagar dos rnunhões 1 p. e 3 polle 
gadas. 

Diâmetro da bocca 10 e 1[2 pollegadas. 

Diâmetro da bala 7 pollegadas. 

Diâmetro dos munhões 4 pollegadas. 

Seu peso náo se pode saber por estarem imper- 
ceptíveis os algarismos que o indicavam. 

Nesta peça notam-se também differentes emble- 
mas em baixo relevo. 

Entre a culatra e o lugar dos munhões existem 
dous, de fórma elíptica, contendo o primeiro o no- 
me do lugar da tundiçáo, e o segundo a firma do fa- 






Ar*ci'escimo da culntra 11 píJleoadas. 

Mainr diâmetro da culatra 1 p. e 7 1 [á polle- 
gadas. 

Diâmetro no lugar dos munhões 1 p. e 3 [>olle- - 
gadas. 

Diâmetro da bocca 10 e l[2 pollegadas. 

Diâmetro da bala 6 ]:)ollegadas, 

Diâmetro dos munhões 4 e 1[2 pollegadas. \ 

Seu peso 4,380 libras. 

Notam se nesta peça differentes desenhos em 
baixo relevo. 

Entre a culatra e os munhões ve-se uin galeão 
com parte das suas velas abertas, tendo mais abaixo 
a firma do fabricante ou fuíididor, e na direcção dos 
referidos munhões dous golfinhos em alto relevo. 

As dimensões da segunda são as se*^*uintes : 

Comprimento da culatra até a bocca \i p. e 1 e 
I[2 pollegadas. 

Accrescimo da culatra 1 1 pollegadas. 

Maior diâmetro da culatra 1 p. e 7 1(2 polle- 
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brícarite ou fundidor,, que é o mesmo da priuieira 
peça. 

Na direcção dos muuhòes também existem dous 
golfinhos em alto relevo, iguaes aos da primeira 
peçu. 

Eis o que a commissâo de seus trabalhos e es- 
forços pôde colher, de conformidade com o delibera 
do pelo Instituto. 

Sala das sessões do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 4 de Janeiro de 1866.— 
Salvarinr Henrique de Albuquerque, Padre Lino do 
Monte Carmello Luna. 

O Sm*. Presidente declara que deixa de haver 
setíSào ordinnria no dia 18 do corrente, pela proxi^ii- 
dade do dia 27 em que o Instituto em assembléa 
geral celebra o seu anniversario e o da restauração 
de Pernambuco do |)odcr dos hollandezcs ; para o que 
convoca todos os sócios. 

Em seguida o mesmo senhor nonjea para a com- 
missâo que tem de convidar ao Exm Sr. Presiden - 
te da. Provincia e outras antorirlade^, aos Srs. Drs. 
Nascimento Feitosa, Ayres da Gama e Witruvio P. 
Bandeira; e para a commissâo d(í arranjos da casa 
aos Srs. Dr, Rodrigues Campello e Padre Lino do 
Monte. 

Levanta-se a sessão. — Moiisivulufr R Muniz Ta- 
vares^ VrQ%\áQX\iQ - piosé Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo, — S'tl'^nd(ir Henrique de Albuquerque 
%' Secretario 
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